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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE INDAIATUBA 
Secretaria Municipal dos Negócios Jurídicos 

Assessoria Técnica Legislativa 

Aut. N°  (56/0  
P.L. N° _  
Publ.:  151110- -- 2(1)  LEI N° 6.847 DE 13 DE DEZEMBRO DE 2017. 

"Institui o Plano Municipal de Turismo, e dá outras 
providências." 

NILSON ALCIDES GASPAR, Prefeito do Município de 
Indaiatuba, usando das atribuições que lhe são conferidas por lei, 

FAZ SABER que a Câmara Municipal aprovou e ele 
sanciona e promulga a seguinte lei: 

Art. 1° - Fica instituído o Plano Municipal de Turismo do 
Município de Indaiatuba, nos termos do anexo que fica fazendo parte 
integrante e inseparável desta Lei. 

Art. 2° - Fica a Secretaria Municipal da Fazenda autorizada 
a proceder às respectivas adequações nas peças de planejamento e 
execução orçamentária (PPA, LDO e LOA) para atendimento do disposto 
nesta Lei. 

Art. 3° - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário. 

Prefeitura Municipal de Indaiatuba, aos 13 de dezembro de 
2017, 188° de elevação à categoria de freguesia. 

\ 	\ \ 
NILSON ALCIDES OliASPAR 

PREFEITO 

Publicado na Assessoria 1 genica Legislativa. um 13 de dezetablo de 2017 
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Introdução 

O turismo é um fator importante para o desenvdvimento econeinco de urna loca' dada 
(destino), produz impactos económicos o socas e seu planejamento é de extrema importáncia 

Elabrarar um Piano Mune:pai de Turismo inapta assumir compromissos com o esforço 
continuo para atrelar o desenvolvimento e a preservação em sintonia cora os avanços culturais 
e sociais. 

Um Plano não pode preSOnd r de incorporar os principies dos dreitos humanos. a 
sustenlab Idade sodoamb'ental. à valorização da diversMade O Plano Municipal de Turismo 
(PMTI) (2018.2028). é uma proposta debatei°, questionada, embaçada em um dagnóstco real 

construida pe'o Poder Pabl:co e vários segmentos da sociedade local 
O PM T é um documento de estratégias patacas de Turismo com metas estabelecidas 

que buscam atenoer ás demandas atua s e futuras e um instrumento de gestão para execução 

das metas e ações para o decén o 2018-2028. sendo um ptano que titrapassa uma 
adran:straçáo púbica. O Plano atuncMar de Turismo de Indaiatuba se propõe a ser um 
documento norteado( para as poriticas prab'Cas e ações do turismo 

Todo profiro do PMTI deverá estar atento à sua ternpora'.dade tempo de começar. 
tempo de implementar suas metas em ações compativeis com as necessitados e tempo para 
avaliar seus acenos o seus erros compatives com as necesskrades 

O inicio e levantamento de dados para a elaboração do P7.171 se derem através das 

reuniões do Conserto Muracipal de Turismo • COMTUR reforçando o envolvimento d reto da 
sociedade, a participação das comunidades, empresários e outros interessados envolvidos no 

processo 
Indaiatuba é um município locaczado no Estado de São Pau'o e na Região Metropolitana 

de Campinas (RMC). A cidade está dstante a 100 km da Capital paulista e a 30 km do 
munclpro sede da tegão. 60 km de Sorocaba e a apenas 10 km do Aeroporto Internacional de 
~copos O muncldo está phax;rno das Rodovias dos Banda mames. Anhanguera, do Açúcar. 
0 Pedro I e Casta° Branco Essa estatura viária foi de grande re!evancia para o 

deserwoty.mento do munkinto nas últimas décadas. 
O muncIpb está sempre buscando metara( e nesse sarado está buscando rea'ua,  

ações que eStmulern o desenvoaranento e a estruturação do turismo 
Em 2012, por exemplo. a cidade foi destaque no Indce Figan IFOM corno urna das 

me'hofes para se viver no Brasil. Essas características são de extrema imponancm em destinos 
turísticos Desde a imp'antaçao dos ind.ces Firjan. Indaatuba sempre fgurou nos dez primem 

colocados 

É uma criado que se destaca no pais peta qua'Made de vida o bern•star O Muncip:o 
de Indaiatuba. manifestando a preocupação dos recursos hídricos aderiu, em 13/1112009. ao 
Programa de Apo:o ao Consenso das Águas de Istambul. denominado Pacto das Águas. O 
Programa instava, trés eixos de ação: 1) água e saneamento (abasaaomento de regi..a, coleta e 
tratamento de esgoto. dsposiçáo de resíduos sddos), 2) revtalizaçáo de bacias h drográficas. 
e 3) arraigas estrategtos locais relacionados com recursos hídricos ta s corno educação 
am.o ental (principalmente campanhas para prevenir e reduzir a perda e o desperdício de água) 
e recuperação de mata olar. 

Inda,atuba também se preocupa com a produção de resíduos. produzia um montante de 
124.85 toneladas por d a de resíduos doméstkos e destinava os mesmos em Aterro Sanitário 
partCular, classificado como Adequado. com  IOR (Indce de Oua' dada de Resíduos) de 9.8. 
Ainda conforme a CETESB (2012), esse aterro recobra os resíduos urbanos domésticos do 
mun'clplo do Eras Fausto, cuca geração meda em 2012 foi de 5.11 toneladas por dm, valor 
significativamente inferior ao do munctp!o de Indalatube. Já em relação aos resíduos de 
construção civil. segundo a Prefeitura. o mesmo é disposto em uris Aterro de Inertes mun:cipal, 

enquanto os resíduos de saúde, cuja responsab lidada é dos geradores são, em gerai, 
encaminhados para tratamento e dsposkao final em outro munklpe. 

Esse documento que apresenta-se em formato de um &agnóstico aprofundado do 
turismo e suas reações com o desenvolvimento local e a compilação de suas metas encontram-
se em anexo bem corno mapas, tabela. revistas e protótipo do apt:caavo de turismo. O Plano 
será decana'. a parte da data da sua aprovação e o texto d.vide.se:  Em urn primeiro momento 
foi (ata urna &rias° sobre o muncipo de trida,atuba (Mskarico. aspectos socioeconõracos. 
vegetação e uma), em segundo foi tratado do conceito de turismo e em especial o turismo de 
Indaatuba Por fim foi reatado o &agnóstico. onde apresentaras° a identidade do munktpo e 
o estudo de demanda turistka e a conclusa.). 

Histórico do MunIclolo' 

O inicio da Msteiria de Indaiatuba, devido à escassez de fontes documentas, ainda e um 
enigma para alguns historiadores e memorialistas Segundo Adriana Carva'ho Koyama (2011, p 
28) o primevo registro escrito encontrado sobre Indaiatuba nos arquams púbicos dela de 1768, 
aparecendo como andaialyba. É uma lista instar feita pelo governador da provinda de São 

)!:.,4, I,• na (e, 
.• • ... %! t. • 	 - er ittUrrn.•.• Offlootr,n 

•••■•.. 	s; • 1". 15 

Paue, na qual são listados os homens da sexta esquadra de Itu, que eram moradores dos 
ba rros ruras. que viriam a formar, em 1830. a freguea de Indaatuba 

De acordo com N Non Cardoso de Carvaho (2004. 9.32) em 1774 o ba rro de Jundai 
atual bano de Raiei. ao qual pertencia o lugar chamado 'IndaStyba já possuía 48 moradas 
espanadas nas banas do abarão r tuba e no Jundal. Desse modo, anda segurado o autor, 
já na década de 1790 esse mesmo lugar começa a ser mencionado em escrituras de imtmeis 
como 'Bayrro dO Inda,atytar e 'Paragem chamada tnda'atyba'. 

Porém. em 1798, já aparece como 'Bayrro de Indaatuba' no 'Llapa dos hab:tantes de 
Era um barro pequeno inçar mio apenas o nbekão Indaatuba atual Bamaba. e seus 

poucos eventos. inclusive o córrego Belchior e o córrego do Cadeira. onde nas margens 
destes se localizavam as casas de seus poucos moradores. Entretanto, antes de ater-se ao 
surgimento da 'Freguesia de Indaiatuba', inicio da ti:armação do munklab, que ocorreria trinta e 
dois anos mas tarde, sena interessante demonstrar aqui, a origem do nome Indaialuba 

Para Adnana Corva'ho Koyama (2011, p. 16) andaatuba* era um nome de uso não oficial 
que costumava ser usado altemadamente com Cocaes. ou Nossa Senhora dos Cocaes. 

refervidos° ao barro rural de Itu que abrigava a pope/ação próxima ao córrego do Indaiatuba 

desde o final do sécia° XVIII. 
E segundo SyMa Teixo ra de Camargo Sanazzaro (1997. p 28) o nome Indaiatuba 

prevaleceu sobre os entgos. lb.tun, Votura e Cocais anda* é urna variedade do Pa'mara o 
'tuba em tupi significa mrato Desse modo, 'as foTias esgums saem da terra quase sem tronco 

vista, dão cachos a pequena atura do chão e seus coqunhos sáo maiores que de outras 
panaras comuns' (Sanazzaro. 1997. p 29) 

Sobre a fundação de Inda atuba. entre duvidas e debates de tbStOnadOreS e 
memorialistas que se ded caiam amplamente a esclarecer o ¡IVO° da bateria da cidade, consta 
que os fundadores de Inda atuba foram os herde aos de Domingos Femandes, considerado o 

fundador de Itu. 
Nesta história, um nome se destaca José da Costa. que segundo Scyllas Leite de 

Sampao e Cao da Costa Sampao (1998, 9. 31). recebera em testamento uma sorte de torras. 
10Calaadas nas margens d.tas dos rios Jund al, Tetra, e abexim Bur0, e quando estabeleceu 
suas lavouras no lugar do Votara, construiu uma capeta sob a invocação de Nossa Senhora da 
Candelária Murando ao entorno desta. moradores e agregados, (Vêm de ~os que lanam do 

pouso esse lugar 
Somente para ilustração. um  exemplo Oslo, é relatado por Augusto Emite &tarar. 

portugués de nascença e biasoaro por adoção. viajante incansável. corno é definkto por Viva'di 

Morara. em sua peregrinação pela província de São Paulo durante a segunda metade do 
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secu'o XIX Entro suas viajem de Sorocaba a Porto Fala o autor teve uma pequena passagem 
para pouso em Inda'atoba (ZALUAR. 1975, p.167) 

Porém, corno sempre lembrado aqui. a falta de documentação sobre esse penedo da 
h'stóea da cidade. roma questionável tal afirmaçao. Ntson Cardoso de Carvalha (2009. p 22-
23). durante alguns anos de pesquisa. tentou encontrar reg'stros que comprovassem que a 
figura José da Costa, o qual para alguns se atribui a fundação de Indalatuba, tivesse realmente 
existido nos arredores desta tegão em meados do século XVIII. No entanto, mesmo após 
constatar que existram dois su;eilos com o nome José da Costa na região, esta figura anda é 
merecedora de novas pesqu:sas 

Já outra perspect.va sobre a fundação de Indaiatuba. que também não descarte a figura 
de José da Costa como fundador da lidada. destaca uma ep:demia de Varíola ocorrida por vota 
de 1740 nesta rego Devido a esta epideMa. alguns sobrev:ventes. moradores que se 
encontravam em tomo de uma pequena capela conslrutda a Nossa Senhora da Candelária. nas 
promndades do Córrego Votura (atual Bamabé). transfenden•se para as proximdados do 
Córrego Belchlor, um lugar mas ato. atuaMente onda se encontra a idade, ed.f.cando a 
capeta toda em tapa na atual Rua Candelária, próximo á propriedade do fazendero Pedro 
Gonçalves 1: eira (Sanazzato. 1997, p. 27) 

Pedro Gonçe vos Mera. também foi uma figura essencial para a construção da históna 
do siam mento do mun cipo Um dos pnncipa.s agnculores de Indaiatuba que se destacou na 
plantação de canaele•açúcar. sendo esta que era a pnncipat atividade agrícola da reg;ão no 
sécreci XVIII. Dessa forma, Moeu u.se a ele a responsabilidade pelo aumento populacional 
daquele pequeno barro. 

Apesar das hipóteses sobre o surg nsento do Indaialuba. o que se pode afirmar. 
Jante da documentação encontrada. é que em 09 de dezembro de 1830. data em que se 
comemora o surgmento da cidade, D. Pedro I. por decreto eleva este pequeno barro á 
categoria de Freguesa 

DECRETO— DE 09 DE DEZEMBRO DE 1830. 
Créa diferentes (regerias na provinda da S. Paulo. 
He/ por bem Sanoclonsr, e Mandar que se execute, o que Resolveu a 
Assembleia Geral, sobre Resolução do Conselho Geral da Provinda de S. 
Paulo: 
Art. l' • Crea•se•háo /requerias as caparias de S. João do Rio Claro, • de 
Nossa Senhora das Dores de ratuyby no dist:tolo da Ma da Consfitukao; 
de Cabreuva, • Ind.slatuba no da Villa de Nossa Senhora do Behtlem 
no de Jundlahy: no Bairro dos Silveiras no de Lorena: de Ipotertga no de 
Aplahy. 
Art. 2.0 Governo marcará a cada uma o competente districto. 
O Visconde de Alcantara, Conselheiro de Estado honorário, Ministro • 
Secretário de Estado dos Negócio, da Justiça, o tenha assim entendido, a 
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laça expedir os despachos necesséríos. Palácio do Rio de Janeiro em nov. 
de Dezembro de mil oitocentos • trinta, nono da Indepandénela e do 
império. 
Com a Rubrica de Sua Majestade Imperial. 
Visconde de Akontara.' 

Portanto. a área de aorangbncia da capela curada de Ind•aluba que se tornara d sedo. 
agrupava também os barros de Pirai, Jundal (atual Ralo) o Mato Dentro. Desse modo. 
estabelecida á FregueVa do Indaatuba. em 07 de setembro do 1832 ocorre á primara eleição 
para seu (0■2 de paz, atm da Calção de vereadores representantes da atual fregueVa. que 
anda atuanam na Câmara de Itu 

Passada esta primeira nomeação. enfim. em 24 de março de 1859, imita anos após sua 
e'evação á Freguesia. Indaatuba é elevada à categoria de 'Vila, isto é. a categoria de 
•IituricIpke. por mao da lei n' 12. sancionada pelo então presidente da Proviera de São Paulo. 
José Joaqu m Fernandes Torres que juntamente a tridaestuba eleva também a mudeis:il.() 
Cabreava. lambem pertencente • NU 

José Joaquim Fernandes Torres, do Conselho de sua Magesfede o 
Imperador, Sanado, do Império e Presklant• da provim/a de Mo Paulo, etc.  
Faço saber a todos os seus habilito:os. que • Assembleia LegislalWa 
Provincial decretou em, sanciono • LEI seguinte' 
Artigo 1' • Freio *lavadas • categoria de Virias as seguintes Freguesias. 
Indalatuba e ~uva no nsunkiplo de le0. serra Negra e São João da 80, 
Vista no de Mogy.MJrtm; 
Artigo 2' • Fica ativada a cathegoris de Villa a freguesia de Santo Antonio 
da Cachoeira, no município da N 	 
Artigo 3' • Melo as Vigas hora areadas, obrigadas e fazerem casa da 
Cintara a sua custa; 
Artigo 4' • Ficam revogadas todas as leis em contrário. 
Mando portanto • todas as auctoridades a quem o conhecimento ~ouça* 
da referida lei pertencer que cumpram e laçam cumprir tão inteiramente 
como nafta, se cantem. 
O Similar,* desta PIOViOCI3 laça Imprimir, Publicar • Correr. 
Dado no Palácio do Governo de Sio Paulo aos 21 dias do mas de março da 
mil oitocentos • eincoents • nove. 
a) José Joaquim Fernanda: Torres (SAMPAIO, 1298, p.19-50) 

Para se aferrar como vira. em 05 de julho de 1859. realiza-se a premera eleição para 
vereadores do recé•formado muncipo, elegendo 07 vereadores com mandatos de 04 anos, 
sendo estes Vicente Ferrar do Amaral, José Sampaio Bueno, Francisco XasAer de Almeida.  

Antan o Saneie to de Castro. António Almeida Campos, J0,33 Lato Sampao Ferraz e José do 

••• 	ie.—. 4, 	 XX 
.1r,! 
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Amarai Campos e no c•a 31 de jtiho foi instalada a primara Câmara de Indvatuba 
(CARVALHO. 2009. p 50.51). 

A partir dai, Ma:aduba começa a demonstrar sua autononea e afirrne•se anda mas 
como munkip.o. Porém. é Importante destacar, mas uma vez, que a fala de documentação 

deste parindo, limita o fornecimento de maiores informaçeos sobre a história do surgimento da 
cidade e. portanto, es hpóteses levantadas até o momento necessitam de fieis fontes 
documentais e pesquisas que esclareçam estas dúvidas 

LOCALIZAÇÃO E ASPECTOS GEOGRÁFICOS. POPULAÇÃO. VEGETAÇÃO E CLIMA 

Te/diodo.  
O mun cipo de Indaiatuba está localizado na Reg•tio Metropolitana de Campnas (RIM). 

no Estado de São Paulo, na latitude 23'05'12' e long tudo 47'13'06', ocupando um território de 
311,55 km., que equivale a 5,96% da Regia° de Governo e a 1,3 % do Estado de S. Paulo. 

(cela i Data 	il.tun'crp e 	I Reglad* Oeurrno 	I Evado 	1 
smr 	12015 	311.5e5 	5 225.78 	 248 222.35 

cv,», reGErseoDa 

Lenta-se ao Norte com Campnas e Monte Mor, ao Sul com Salto e eu. a Leste com 
itupeva e a Oeste com Elas Fausto. 

E servida por grandes rodovias (Anhanguera, Banderames. SP•75, Rodovia do Açecar, 
D. Pedro I). além de outras estradas estaduais e vir.,Mas, o que a torna facilmente acessivel 
Captar do Estado e outras cidades do interior. A vizinhança do aeroporto Internacional de 
Viracopos expande sua acesseVidade a qua'quer parte do Mundo. 

Relevo e FIldroorafla 

O mun:cip:o do Indaiatuba apresenta quatro tipos predomnantes de relevo' panares 
aluviares, col. nas. morros e alguns morretes, numa altitude que varia de 500 a 900 metros 
(meda de 640m), em relação ao nivel do mar. 

O muncipto é cortado pelo rio Junceal, sua maior fonte heckica, pelo rio Capeara Mirim e 
córregos Santa Rita e do Bamabé, além de outros pequenos abarbes 

A sua estrutura go o'Zig c.a mais comum è composta por. 

Gnaisses do ComOso Amparo que abrange uma iras relaLvamente pequena de 
1214m., a leste, presina á bacia de drenagem dos nos Junbai e <Ofego da Fonte (ou 
Santa Rita) e do lente com o munkipO de Ruçava. 

.■ Granias Róseos da Fáceis de Ru: rochas eruptivas que ocorrem • teste e sudeste do 
munkipO, penetrando no murociper de 'supera e a sudeste e sul, no moncfpro de 
Sa'to, abrangendo uma área de cerca de 601.m2. 

Pi S tifos, Fo!he'hos e Amoites de Formação Ratara rochas sedrnentares da Formação 
Iterará, que ocorrem em grande extensão do munIcip:o, próxima de 2001m2, 
alcançando os I m tas com os mun'cip:os de Campanas, Salto e Elia% Fausto. Oa 
alteração das Vtdos, resultam solos de grande aplicação na indústria cednico-o'esra 

yr. Sed'mentos Mriónares e CoVanares• material resultante da ação titogenécca de 
transporte e sectmentaçãlo dss aguas correntes, as quais dão lugar a formação de 
va'ores e s;Vernas hkIrogre.cos 

Aspectos PoDulacionale 

Fundada posse. &mente no umas do Sècdo XIII, Inda atuba teve um crescimento popu,acOnal 
bastante lento até meados do Século XX. quando, através da industrialização. este crescimento se 
acelerou e, no sécu'o XXI tem a! ng6s nivels bastante e'emdos, tendo dobrado nos Thmos 20 anos. 

Censo de 1991 	Censo de 2000 	1 Censo de 2010 

1 
 SOO 948 habitantes 147.050 habitantes 201 619 habitantes 

ritGe 

 

Estimativa 2014 
228 802 hatUantes 

  

A população esI meda em 2011, com base na u2 ma PHAD•IBGE. cresce a uma sana geométrica anual 
de 2.36% 

Ano Mun.: Its.o Reg to de 
Governo 

Esudo 

R:1. ça* 2014 2/8.619 3.161.117 42 67138 
8 

Densidade derrsogre.:a 2014 72760m. 60560m 
T444 d• trey...rnerdo aro)/ 2014 2.36% 5.4565 0.8756 	i 
Geei de srbtnánlo 2054 93.954 97.60% 96.21% 
rd' de antMónen 2014 59.9954 6805% 64.32-h 

PopuUslo do menos de 1$ anos 2014 19,29% 18.93% 1939% 
Popo as lio com mn s da 60 anos 2014 11.5765 12.51% 12.05% 

rERIE SEAU 

Com uma densidade demográfica de 727,33 habtantes por km., o muncip:o mostra.se 
essencialmente urbano, com urna taxa de 98.99% de seus cidadãos residentes aro área urbana 
COnSlala•Se que o (Moa de enve•eernereo no ~deita% (59.99%) é menor que o da regão 
adro n•strativa de governo (66.08%) e o do Estado (64.32%), porém, o número de crianças e 
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adolescentes. em relação ao total da população (19,29%), Newamente maOr que o da regão 

(18,93%) e mulo seme'nante ao do Estado (19,99%) Isso redunda no fato de a porcentagem 

da população dosa no rnun cipo (11.57%) mostrar-se menor que a da rega° (12,51%) e do 
Estado (12.85%). o que indca que a moer parle da população (cerca de 6155) concentre-se na 
faca ataria produtiva (de 20 a 60 anos) 

pItàmlde nODUladonibt. oor gênero. na  faixa et.  1(020011va 

A dsthboção da população por género apresenta Igeira dferença quando comparada 
aos dados do Estado e do Bras;I em Inda atuba, o numero de mu•eres apresenta-se 
Igeramente maior (1'32%) que o dos homens, mas inferior A d (crença apresentada no estado 
(5,33%) e no pala (4,14%) 

Na fãxa etrina produtiva a dferença de gênero mostra-se menor a nda 1.09% 
Importante é constatar-se que ne faixa de zero a 29 anos. a cl!ererreee em reacao aos gêneros. 

inversa. pos hã 3,86% a mais de homens 

'Idade 
• 
Indalatuba 	 erasn 

Pauto 

10 a 4 
1 

Homens 	12.sitheras Homens 

anos 	15223 
•'` - 

5.132 
• 

105.3.710 

1 5 is 9 anos 7001 5.769 
1 

1.457 20) 

;10 
anos 

• 14 
8 012 

J 

r"."""." 
1 618 1667.828 

'16 ler---  
111473 4.0$1 1667-182 

1,2,732:4,; 

1 	 I 
48 a 

, 1.519270 :11634.851 	6.768430 

00 a 64 
5264 	5 911 	1.149031 ,1 286601 

,---,,,,....... 
85 

 

asa 59 t 
4 	

; 
.539 :4.831 1 930303 1:1657.660 1

i I  	i 
a 11 .1344 .1344 	I 3 631 	■ 703 940 	:631.069  

anos 	

I- 
.1001 

43 a 69:  
390 

anos 

:9018 
/ 

2$:9.735 ). 

2 557 	499.160 	¡1609.900
fi  

Bulhares Homens 721.roseras 

'1 051,491 15 638 154 	'5.444.151 

,,I .403 430 j7 623 749 ;7 344.667 

1.1617.087 	8 724 OSO 	1 410 940 

. 	
..=,,,... f  

.1 636 426 	8 558 497 	6431.641 

°1.906 201 *46001 8643094 

:11 ,415.101 7.717.365 .8.028.551 

• - 

1602 468 '8 629607 '8614.581 

17.121,722 , 
11 	  i  

; ;6 320 374 j6 688.585 .  

'5.691.761 16441.128 

4 834 828 3405231 I 

3.902 183 4.373 673 

:3040697 ,3 467 9 35 

2 223 053 1.2616 619 
II 

1454 550 

'554.726 	E  1.090 455 	1 472 260 

; 150.452 	• 245 113 	:663539 	0998 311 
80 a 44, ,848 
Mas 

.110■9 	 

1 147 219 
	

2074.165 
70 a 74

11.721 
1

1.2 .093 	371615 

.ffi'm inm===. 	

LM :246532 

 

13 

••113o 
Isselah1siesa 1 	, Brasil 

1 	 /17aulo 

i 12111heres: Homens 
o 	

65 a H[239 
	 ; 

M•2 	:61 551 	121.010 	1310.719 	503 702 taras 

50 a 94? 
5 	

i1,--

8S 	1:178 	:20.755 	145609 	1114.5+'.1 	; 211 559 
¡anos 

;05 • 991  
;17 

,2 317 

Fur. aos ey, I2 5CY04r VkaneVpepixe, rA•••••,p,Sc,N.,,......3=Éseartmsn. 
cais:Ma sm r5:2 SlEIrees ai'2173133s-reissfe: r.,416.24122, 44-etT.E1ra 

151a$44,03210.44rs 
141rdriOvtulliarrens 

!idade 

anos 

Vais da 100, 2 
3"" 

45 	:4 534 

9 	;917 

Mulheres Homens Mulheres 

	 is=rmsosesiiir 
12 323 	:31526 	 88.804 

	

7 215 	MeV 

1116see1036nn 

97a04 aros 

t a NI Ana. 

104 /I Mn, 

10421mm 

SOa 54 anos 

40a44 a...1 

103 11~ 

10.14 avo 

10a 11 moi 

0,4 mos 

Fmte &VOE 7010 • 

210) 4000 6nn  1,0 10000 12000 

LEI 6847/2017
Fls. 6/28



300 

use 

200 

150 
-4-2011 
-43-Vido 10c 

`r 	s. 4,a 
s" 	4f 

35 
30 
25 
20 
15 
10 
5 

1014 

*-4• 10 1,C1 

4 

 irra 	40 se se 	,45 .' 0,6 „40 	oi•  
,é 4'  V. 	 'ff 40 C5 	' 

População flor Roca ou Cor Declarada 

Pacato'',  . Postulado 

2000 I 	i 2010 % 
Branca 1111947 76.13 130 319 69,10 
Preta 15 233 3.06 8.871 4.39 
Amarela ! 2.372 1 61 2.823 1,40 
Parda 

t 
i 26399 I 17.95 50,405 25.00 

Indígena 341 „ i 0,23 20.1 0.10  
Nb> declarada 757 j 0,5t 
TOTAL 147.049 t 100 ' 201.419 100 

• . 
• 

-4-2050 

5010 

 

  

Veaelacao 

A vegetação nativa do piana'to do Estado de São Paulo bem como trechos de mata 
atlântica. foi quase completamente destruída por ações antrap!cas, especia'rnente peio aumento 
da área agrapecuásta, utilização de produtos floresta-s. crescimento urbano e estabelecimento 
da mana rodoviária. Em tnda'atuba não foi diferente; a  vegetação  natural  primária  foi 
praticamente extinta. Estão quase extintos também os inclajas que deram origem ao nome da 
cidade por serem abundantes na região, 

A vegetação de fundos de va'es (matas justapostas e dos rios e nbeaões. bre;os, matas 
de breus. lagoas) é especialmente suscetível a essas ações, às quais se somam anda 
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construçáo de lagoas de uso agrícola e pisctco!a e de reservatórios para geração de enema e 
suprimento de água, assomamento. drenagem e aterragem e estabelecimento de plantas 
invasoras exóticas. Por vários motivos é necessária a recuperação de parte das florestas 
outrora existentes na bacia do no Jund-ali tributário do do Tietê. na Cidade de tndaiatuba Além 
de cumprir legislação estadual e federal, podemos citar os seguntes. 
1) preservar a diversidade floristica (vegetal) própria da regáo: 
2) oferecer abrigo e alimento à fauna Vvestre: mamíferos. aves (inciundo negrattinas), répteis, 
anfibtos, peixes e invertebrados; 

3) propiciar o aumento das populações das espécies nativas, vegetais e animais, reduzindo os 
riscos de extinção total ou regional 
4) propiciar a manutenção dos processos hídricos naturais, aumentando a infiltração das águas 
pluviais (das chuvas) e reduzindo os escoamentos superficiais (enxurradas): 
5) estatanzar as margens do rio Jundal, reduzindo o desbarrancamento na ocorrência de 
torrentes; aumentar a produção de água. reduándo es secas estivais (no Inverno); 

6) aumentar e estalo 'idade das encostas e reduza e erosão das terras nas encostas servidas 

pelos cursos d'água, 
7) reduzir o assoreamento dos cursos d'água e assim prolongar a vida UI das barragens a 

jusante; 
8) reduzir a poluição dos cursos d'água por produtos utilizados na agrictraura: 
9) propiciar a utilização das florestas corno recursos pedagógicos para a pratica da educação 

2mb:foral, 
10) interconectar áreas naturais ainda existentes, garantindo a &cotação livre dos animais 

S'ilvestreSe o Puxo gérico vegetal (dispersão do pólen e das sementes): 
11) manter populaçóes estáveis de plantas de interesse humano (medcinaís, fornecedoras de 
madela, fibrosas, ornamentais e outras) e de microrganismos de Interesse industrial: 
12) preservar a qual:dada e o volume de água para abastecimento humano, agrIcola e 

indiratnat 
13) aumentar as áreas apropriadas para abrigo de predadores naturais de pragas agrícolas: 
14)garantir recursos naturais apropriados para exploração do turismo ecoléglco. 

Em Indaiatuba existem grandes porções de vegetação, mas a maior parte se situa 
próxima á I nha divisória do munlcIpio, estando assim afastadas do centro urbano. Há um 

fragmento particularmente grande no Imite oriental, onde a imagem de satélite indca presença 
de vegetação densa e saudável, com tamanho suficientemente grande para prover suporte á 
vida seivagem (aANF. 2004) 
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Clima 

O Orna de Indaiatuba é o tropical de atitude. taXco das áreas mas elevadas dos estados 
do Sudeste (Espirito Santo. Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paro). A temperatura média 
anual no rnuriciplo, considerando os últimos 30 anos, foi de 21,29187' (mirima meda de 165 e 
máxima média de 26.08333), mais baixa nas áreas mais altas do relevo. Uma característica 
desse coma são as geadas durante o inverno. No intimo ano (2014), no entanto, esse padrão se 
alterou minimamente, visto que a temperatura média anual foi 22.45, Mínima média 16,6. 
Máxima média: 26,08333 

Como se percebe, o ano de 2014 foi atípico, quando comparado aos trinta últimos anos, 
no que diz respeito a precipitações, bem como a temperaturas. Enquanto as precípiaagões 
foram menos abundantes (com exceção dos meses do abra, novembro e dezembro) e mais 
irregulares, as temperaturas máximas foram mais altas durante todo o período, com Ocos muito 
significativos em janeiro, fevereiro e março. As temperaturas ~Mas também foram maiores 
durante todo o ano de 2014, com a °nuca exceção em agosto, quando foi menor que a média 
dos oaiMOS trinta anos.  

Comparação das temperaturas máximas mensais de 2014 e da média dos últimos 30 anos 

Temperaturas médias mensais e precipitado nos últimos 30 anos em Indatatoba 
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2.000 	2010 

	

18.874 	25 748.000 
I 510384.000 1 851.741.000 

1 745.828.000 3 223.007.000 

Valor ad canado bruto agropecuário  
Valor ad uonado bruto IndusIna 
Vetor adkr•onado bruto serviços 
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Produto Interno Bruto— PIB per capita 

Rendimento Médio dos Empregos Formais em 2013 

INOAIATUBA REGIÃO ESTADO 
Apeou:tura 1.492,66 1.645,00 1,576,09 	I 
Indústria 3.390,98 3 321.81 2.979,77 
Construção Ciral 2.537.42 2.197.55 2 250.68 
Comércio 1.722,53 2.017,50 —1 1,954,00 
Serviços 2.448,89 2.599,98 2.882,20 	 1 
Total de Empregos Formais 2 661,60 2 643,92 2.549.89 	

_. 
 

E0-+8 IBGE - SEJDE 

Como se percebe, o rendimento médio dos empregos formais no município, não segue 
exatamente os indicadores do Produto Interno Bruto, pois os malotes rend mentos medos de 
empregos encontram-se na Indústria e não nos Serviços. embora os menores tend mentos 
sejam também na área de Agricultura, a qual é a menos contribuinte para o PIO murècipal. 
Percebese também que o total de empregos no muntipio é maior que na Região e no Estado, 
bem como os rendmentos na indústria e na Construção civil. 

índice de Desenvolvimento Humano Municipal - IDHM - PNUD 

O Indica de Desenvolvimento Humano Munktpal (IDHM), desenvolvido peto Programa 
das Nações Urfdas pelo Desenvolvimento (PNUD) é uma medda composta de Indcadores de 
três d'mensões do desenvolvimento humano: longevidade, educação e renda. O Indce varia de 
O a 1. Quanto mais próximo de 1, maior o desenvolvimento humano. 

Indatatuba Estado 8ras4 
110H51 1 1991 0.541 0.578 0.493 1 
i I 2000 0.704 0,702 0,612 
1 1 1 

2010 0.788 0,783 0,727 

Corno se percebe, o IDHM•PNUO de Inda,atuba é 1 geltarnente maior que o do Estado de São 
Pacto e do Brasil, tendência que se apresentou apôs 2000, embora em 1991. fosse I ge(ramente 
menor que o do Estado, já era s:gnificantemente maior que o do Eitos,: 

IFDM Consolidado 

~11= 

~1~111~ 
41•••~11,  

nas 43.5 QE6 482 cum oso 0,9 091 

2036 
2017 
2018 

I 2023 
2010 
2011 

■ tF01.1Conto.S703 

.. 	.. 
IFOM 	.'•ado  

2011 0.8969 
2010 0,9083 
2009 0,8683 
2008 0,8781 
2007 0,8788 
2006 0,8747 
2005 0.883 

Infraestrutura Urbana -Nivel de Atendimento (Em '41 em 2010: 

infraestruluta 	Ur 	na 	- Nivel 
Atendimento (Em %) 

de 1 
j 	Indaialuba Reçéão 

____1 

Estado 
Coleta de Lixo I 	99,67 99.75 99,66 
Abastecimento de Água I 	94,96 98,13 97,91 
Esgoto Sanititdo 1 	94.13 87.75 89,91 

Fe,. COE • SEADE 
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ASPECTOS SOCIOECONOMICOZ 

Produto Interno Bruto de Indalatuba; 

Fe,,,e !SOE 

Os dados dos censos do IBGE deixam claro que a renda do munklpo é retacionada 
preponderantemente aos Serviços e Indústria. os qua's tiveram um crescimento bastante 
signitcativo entre 2000 e 2010, tendo a agropecuária urna contribtição bastante pequena. 
embora com algum crescimento no perfodo entre 2000 e 2010, mas que não se aproximou dos 
demos 

índice  
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Ainda sobre os d !mancais da cidade. Brandão (2013) faz uma reflexão detnacla da 

localização do rnunicfpro como atrativo para que novas empresas invistam no municípto. Abaixo, 
10111,1 2010 	 destaco essa reflexão 

Feeee +8GE e SEADE 

,inclaiattiba nos anos 2000 -O desenvOlvittiOnt0 

O inicio da industrialização no municia:o deuise por volta de 1930 com indústrias de 
transformação em madeira Posteriormente. destacaram-se as indústrias têxteis, associadas ao 
cultivo do algodão. A parta' de 60, acelerou-se a Industrialização do munkiplo com a instalação 
de grandes indústrias mecankas e metalúrgicas. Hoe no munktplo predomnam as Indústrias 
automotivas, mecânicas e metalúrgicas. 

Indaiatuba é uma das cidades paulistas que mais se desenvolveram na 'Clima década, tal 
como mostram certos indces, tais como o 10H•M e o indte FIRJAN de Desenvolvimento 
Municipal (IFOM). Para que isso acontecesse foi fundamental a sua loca'ização, próxima á 
Campinas e ao Aeroporto Internacional de Viracopos, bem como distante cerca de cem 

qu'lômelros da carita! do Estado, São Paulo. Além disso, a atuação do Poder Palco municipal 
teve grande relevância. pois criou leis de incentivo fiscal para atrair Investimentos, inclusive do 
grande capital internacional e a prefeitura anda Investiu em infraestrutura para facilitar a 
atuação das empresas. como a estruturação de um grande Distrito Industrial. 

Atuaimente estão instaladas em Indaiatuba algumas empresas multinacionais como 
Toyota. John Deere, Kion, SEW. Mann Hummell, Unlever, Yanniar, Celulose bani, GLI (Campo 
de Provas), Honda (Centro de Trenamento de M.otoctraismo), entre outras 
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IndaWuba, a ponteira da Sala, foi escotrida pelas inctrástrias por sua 
excafen:a tocatz'ação, servida pelas rodovias Anhangueta, Castelo &afico 
e Dom Pedro. Possui tgagées com os pnncipats palas comerciais e 
industriais de Sá* Paulo, do Triingulo Arnefro, Belo Horizonte, Rio de 
Janeiro e o sul do pais Atém Osso está a 40 Km do aeroporto de 
Viracopos, responsável por 803.5 do movimento de carga do país Também 

senda pela lenha (errovilda W FEPASA ao está longe do hdroporto do 
Rio Held atida em desamo:Mento e está a 200Km do porto de Saras 
Das 75 Maletas que possuis em 1975, chegou a 515 em 1997. com  
perspectiva da mais 40 para 1998 Só em 1997 foram instaladas 49 
indústrias, 701 empresas de serviços, 364 tolas e 515 inibas de reais 
investidos '0,4). 12). 

A lei de incentivo fiscal municipal in'cia'mente era de 10 anos, mas atua'mente é de 15 
anos, concomitantemente com a chegada da John Deere no muncip:o. Mergulhão (2011) traz 
uma interessante reflexão sobre o municio:o: 

Indaialuba cresceu em conjunto com es exportadas de peças e 
acessdrlos para equipamentos de transporte. Tiveram destaque para a 
podado local Torta (novos invesémenlos entre 2003 e 2005) e MD 
FAction — Cobreq (ampaçáo a partir de 2006). Para máquinas e 
equipamentos em geral destacaram-se Brocker (em 2003)8 Inductotherm 
Otoup eras4 (em 2004), Oséra fonte de investimento para a cidade veio da 
Cotam. !rani implantada em 2007 com atissimas inversas em relação ao 
P18munitipar. (Pág 10). 

Toda essa expansão económica do murfr.tplo atrelada aos investimentos Otitcos e 
pairados, sobretudo estrange'ro, tornou a cidade conhecida reg onalmente e nacionalmente. 

Segundo o Ministério de Desenvolvimento Social e combate à torne (MOS), entre 2000 e 
20t0, indaiatuba cresceu a uma taxa de 3,221'e ao ano, passando de 146.829 para 201.619 
habitantes. Essa taxa foi superior àquela registrada no Estado, que ficou em 1,1014 ao ano, e 
superior é cifra de 1,05% ao ano da Região Sudeste 

O MOS também diz que a taxa de urbanização apresentou alteração no mesmo período, 
a população urbana em 2000 representava 98.43% e em 2010 e passou a ser de 98.99% do 
total 

Dados do Censo Demográf.co de 2010 revelaram que, quanto á cobertura da rede de 
abastecimento de agua, o acesso estava em 94,2% dos domicílios particulares permanentes e 
97,455 das residências dispunham de esgotamento sanitário adequado. 

Abaixo segue quadro com alguns dados relevantes sobre o município. 
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Quadro 1 -Dados geográficos e sociais sobre o munlciplo 

a: 31063 1m1  
0642010 : 0,788 
Fira do 10111: Mo 110103 orá. 0,700 4, 0,799) 
Pcgo1açio (Censo 20101: 201.619 hab. 
Otnohlado demogr arca' 649,3111habhm1  
Ano de insta453o• 1859 
►1sowtraglo" Carr4413a 
liísiOaegaer Can,ph os 

Fere ).."91 

O murecipki possui um IDH51 alto e ele evolu,u ao longo das últimas duas décadas. Isto 
indica não só crescimento económico, mas também melhoria das cond..çbes de vala da 
população. o que pode implicar em evolução das po'iticas púbicas. A longevidade, por 
exemplo, é medida a partir de indcadores da saúde da população e das po'iticas púbicas 
oferecidas a ela. 

A saúde é fato de extrema relevância tanto para a população local quanto para o turista 
Indaiatuba conta com o hospital Augusto de Otive:ra Camargo Nossa referência municipal de 
urgências e emergências. Mim de Pronto-socorro com retaguarda de cirurgia geral, 011,1'0 
vascular. urologista e neurocirurgião. Tomografia, laboratório e Ralo X 24 horas. 20 leitos de uti 
SUS 
Quadro 2 - indica de Desenvolvimento Humano Munkipal (IDHM) e seus componentes 
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FoOe. PNUO. loa a FJP. 

Indaiatuba ocupa a 76.* posição entre os 5.565 muriclpfos brasiténas segundo o OHM 
Nesse ranking. o maior IDHM é 0,862 (São Caetano do Sul SP) e o menor é 0,418, registrado 
em Melgaço - PA 

Entre 2000 e 2010, a população de Indaiatuba cresceu a urna taxa méda anual de 
3,2155, enquanto no Brasil foi de 1.17%, no mesmo período Nesta década, a taxa de 
urbanização do município passou de 98,43% para 98,99%. O quadro 3 trata dos dados 
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releremos ao género e a diferenciação entre a zona urbana e a zona rural do municfpio. Os 
anos 2000 também foram um cenário favorável para o fomento e estimulo do turismo local.  
Quadro 3 -População Total, por Género. Rural/Urbana - Indaiatuba - SP 

poptin, 
(1981) 

'Th do 

(1,81'I 
População  

(2000) 
St do 
i  (2000) 

porsma. 
(2010) 

•_hoducol  
T  (2010) 

Populaça* 100.948 100 147.050 100 201.619 100 
Homens 50969 50,49 73,433 4964 100.178 49,69 
Rubores 49.979 49,51 73.614 50.06 101.441 50.31 
Urbana 91.149 909 144.740 98.43 199.692 9359 
Rural 9.099 9,01 2.310 1,57 2.027 1.01 

Fonte: PNUD, lima e FJP. 

O turlsmq 

O turismo vem ganhando uma importância crescente em todo o mundo, em virtude de 
seu papel representativo no que *2 respeito ao desenvolvimento ecos:int:os e social. A 
relevância do setor tudstico para a economia global é inegavel, quando consideramos que, 
segundo dados da Organização Mundial de Turismo - OMT (2009), entre 2000 e 2008, as 
viagens internacionais cresceram 4,215 ao ano, alcançando o total de 922 milhões de turistas 
em 2008. gerando uma renda de aproximadamente USS 5 lindes. 

Além disso, o turismo é uma fonte econômica poderosa que proporciona empregos. 
renda, divisas e receitas de impostos. Logo, os destinos têm se tomado cada vez mais 
competitivos. já que um número crescente deles tem se voltado ao turismo como grande 
gerador económico, compensando a decadência nas atividades agrIcotas, nfneradoras e 
industriais (GOELDNER el ar, 2002). Francesco Frangal), secretário geral de OMT (2007), 
declara que o crescente reconhecimento quanto á contribução do turismo para o crescimento 
econômico e e criação de empregos faz com que os governos prestem mais atenção no 
mesmo. especialmente as regães em desenvolvimento e que, a melhona das infraestroturas. 
comercialização e promoção, desenvolvimento dos mercados internos e a'ianças crescentes 
entre o setor púbico e privado têm sido cruciais para a expansão do setor turístico Além das 
contributo:ias económicas: geração de empregos diretos e ind retos em todos os setores ligados 
e atividade (hotelaria, restaurantes, bares e Sm,lares. setor de transportes, agentes de viagem. 
setor financero, atividades culturais e esportivas. comércio, etc.): efeito muifiptcador que os 

gastos diretos e ind retos dos turistas proporcionam à medida que são reciclados e anda, as 
receitas dos impostos gerados pelos turistas e cobrados pelo governo; podemos destacar suas 
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vantagens no que se refere ao me o ambente e pammen os. visto que somente a conservação 
e manutenção destes garanbrào a sustentabi'dade da ato dado 

O turismo em Indalaluba 

O primeiro registro sobre o turismo data dos anos 1970. Em 1978 a Prefeitura Munkipal 
já tratava da questáo do turismo e nesse ano foi criada uma Lel autorizando o Poder Executivo 
a celebrar Convén:o com a Secretaria de Esportes o Turismo 00 Governo do Estado de São 
Paulo mando a impiantação do Centro de Lazer do Trabahador neste filunciplo. 

No ano de 1997 foi criada a Lei 1393/1997 que buscava a rea'izaçâo de Obras, testas de 
caráter turistoos, popular e serviços de interesse de comundade vinculados á Secretaria 
Munk;pal de Esportes. Lazer e Turismo 

Ainda em 1997 a Lei 3.398 criou o Ccrise'ho Munk:pat de Turismo de Indaatuba • 
COMTUR E em 1997 foi criado o Fundo de Desenvo:vido do Turismo - FUNDETUR Os 
recursos do FUNDETUR em consonância com as d retrizes da politica mun cipal de Turismo 

A gestão de turismo rrturec;pat através do COMTUR torna-se necessário para um 
emb:ente PoStico e InStitucionat estruturado. organizado e com gestão parte:pativa em 
consonànca com um cenário partkipativo dos anos 1990. 

Um Conse:no ttunc:pal de Turismo no mundp:o é muito mais do que unia questão de 
senso tração, fazer gestão turistica murvc;pal através do COMTUR é uma questão estratégka 
e de competitividade onde todos ganham, desde os Empresários e a Prefeitura, mas 
princoa'mente, ganham os cidadãos e a sua Cidade 

O COMTUR é composto por representantes dOS Setores púb'.cos o privado. além da 
sociedade civit O Conseho reúne-se limestnemente pata discutir assuntos relativos ao 
desenvo;vmento do turismo na cidade e acompanhar a execução do Plano /Aunt eal de 
Turismo de Inda•tuba através da discussão sobre os programas e ações necessárias para o 
fomento e fortalecimento da atividade artistica no muncipci. 

O FUNDETUR tem como ob;efivo o desenvorvirnento e mie/amaça° de proetos turistcos 
no munclp.o. a'ém de programas e prd,etos de qua,f cação e aperfeiçoamento dos serviços 
turiSbCOS 

Em 2000 foi criada a lei 3.864/2000 que votava de incentivo aos hotéis, hospedagem e 
sim? ares visando o desenrcesimento do polo turistico e de lazer do muneipo de Indaiatuba 

No ano de 2001 foi criado o Fundo de Assistênc• ao Esporte - FAE junto à Secretaria 
/Aunei:ar de Esportes. Lazer e Turismo. visando desenvolver. incentivos e contnbur para as 
atividades desportivas do mun cipio através da prátta de vaiares humanos dentre aqueles que 
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pratquem atividades esportivas e promover o seu aperfeiçoamento com vistas á pari cipação 
dos mesmos em competições esportivas 

Em 2002 foi criado o da do turismo étnico efro brasileiro comemorado no d a 20 de tubo 
de cada ano 

No ano de 2005 foi criada a secretaria de DesenvotvimeMo e o Departamento de Turismo 
passou a integrar es ações dessa secretarie consotdando o seu papel na agenda de 
desenvolvimento do municio:o 

O turismo de Mrt10.514/ 

Nos ütimos dez anos o desenvotvimento da (dada se destacou no cenário da Regias 
Metropot.lana de Campinas e nacenalmente 

Em 2016 do acordo com a Secretaria de Governo, Indaatuba mOvimen1Ou até novembro 
US$ 1.324 597 281 sendo USS 539.421.251 em exportações. o ectuvalente a 11,41% a mas 
que o mesmo perlodo de 2015 e USS 785 176.010 em importações que representa uma queda 
de 15.26% comparando com os mesmos meses de 2015 

De ¡anafo a novembro de 2016 o murucipz:o somou 45 novas indústrias em seu parque 

fabril, tendo no total de 862. Além das indústrias foram abertos 485 novos comércios e 1.391 
novos prestadores de serviço (pessoa fiska e juidica). ficando no total com 4.687 comércios e 
8.881 serviços. O emprego na cidade de janeiro a outubro teve uma variação de -1.42% com 
23.072 admissões e 24.054 desligamentos ficando com o sacio negativo de 982 vagas 

O PAT (Posto do Atend mento ao Trabahador) atendeu de tonam a novembro do 2016 
55.370 pessoas, sendo abril a ma or movimentação com 8.075 atendimentos Fatiando os 
serviços, de janedo a novembro 49% dos atenddos eram retomo, 14% novos canddatos, 
foi para dar entrada no seguro desemprego: 816 orientações para MIntstério do Trabalho. 7% de 
atendi mento 	(Certeira de Trabalho e Previdência Social) e 4% para novas vagas 

Nesse mesmo ano no Banco do Povo Pmesta: de Onero a novembro foram atendi das 
593 pessoas. destas. foram concretizados 22 contratos de financiamento que somaram RS 
94 200.53 O posto do Sebrae resleizou em 2016 um total de 2.148 aterá mentos 

Indústria e Comercia 

O Departamento de Indústria e Comércio realizou de Onero a novembro do 2016 entro 
oalcão. arnad e telefone um total de 817 atendmentos O Núcleo de Comércio Exterior oferece 

o serviço gratulo de consultoria a fim de atufar os empresários a vencerem a buroria0a 
retacdnada às operações de comércio exterior. As consultorias são presencais e acontecem 
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com hora marcada na Secretaria de Oeseromtvimento, no Paço Muntipal. O atend mento 
também ausita as empresas a entender e gerenciar os tramites relacionados à logisbca 
internacional (imitindo o despacho aduaneiro). pernitindo aos interessados realizar um estudo 
prévio. como a aná'ise do viabilidade antes de fechar determinado contrato.  

A Movimentação financeira foi um pouco menor em comparação com 2015. cerca de 6%. 
mas seguiu a d r4m ca nacional que até novembro ano retrau 13.32%. De Onero a novembro 
deste ano a ba'ança comercial do munkifro movimentou USS 1.324.597 261. As espoliações 
somaram USS 539 421.251 e as importações USS 785.178 010. Do montante exportado 63% 
foram d reConados para a Argentina; 24% para os Estados Undos; 4% para a Alemanha, 3% 
para a Venezuela. 3% para a China e 3% para o México As Importações foram feitas por 
Indaiatuba princOaimente 00 Japão que levou 36% do montante. segudo pela China com 25%; 
Indaiatuba importou dos EUA 20% do valor total; da Alemanha foram 10%; do México 5% e da 
Espanha 4% 

feira das Indústria) 

Em 20t6 Inda'atuba contou com a 7* F0ra das Indústrias d Negócios de Indaiatuba e 

Região com palestras dreoonadas aos empresários. Nos trás das de evento passaram pe:o 
local cerca de 12 ml pessoas. A proposta da Fera é fomentar negócOs entre expositores. 
movimentando assM a economia local e regional. A Feira reuriu 90 estandes entre indústrias e 
prestadores do serviços, a'ém de palestras voltadas aos empresários O evento Contou com o 
patrocfn'o da Un med e apo'o do Sebrae. Grupo GTA, talais e Arganel 

As empresas que participaram. foram. SEW Eurodrive; Kion South. Etg E Strong. Marca 
Brindes . Daran Automação; Argus; Finta Moveis; Aoquametal. Metast Tomates, Yerimar 

South. ShopStar Unformes 	J.Feres Embreagens: Polychem Produtos Ou'mkos; Foccus: 
TK logística; Bel lia: !vasa: Jeep; Manter Geradores: Visinox; Piatz Marketing. Senprint; Grupo 
Rekiman. Conceito Mie Engato: Maxlan Tecnologa: Sethi 30, Rodomago; Insel Clean: 
Megatec, ASK Teco. Dunas Logística; At berti, PrintrAe; Prisma Prorçetos; Action Technotogy, 

ERS Serviços de Reciclagem; Total Medeal. Dynamk Hidráulica e Pneumática; Casa 
Americana Artigos de Laboratórios; Aquarela Serviços; PA .MIdia; Reduzin0 Exaustores e 
Cfmatizadores ; COmp.vay, CSPA Tuba do Brasil; Nova Opção Turismo; Meka; Acop Fres; Octo 
Label; Technocut. VOA Lubrificantes; Inductotherm Group: Golfe Cart. Escota Tecnka Santos 
Dumont; R&S Resíduos: Cea do Brasil; Nercom, Casa Grande Comunicação Total 
Med:cal.  

A Secretaria de DeSenvatvinlent0 lançou o Catreogo das Indústrias 2016. O evento 
aconteceu no Hotel Vitória e contou com a participação de empresários locas. O ot4elivo deste 
produto é facilitar a comunicação com as empresas locais e fornecer á população um material 
concreto sobre o Parque industrial do munkliaki. Este ano cerca de 350 empresas estão 
inscritas no Catálogo. 

Setor Industrial 

Existem aproximadamente 870 indústrias cadastradas, as quais geram aproximadamente 
32.500 postos de trabaho Os distritos industriais se dividem da seguinte mane ia 

astrito Industrial Recta° Campestre Jéra - possui lotes de 1.000 m' a 2 000 mi e conta 

COM 515 empresas  Instaladas: 
Distrito Industrial Dorringos Une - possui lotes de 4.000 mi a 20 000 mi o conta com 63 

empresas instaladas, 
Distrito Industrial João Narezzi e Distrito Industrial Nova Era - possuam lotos de 1 000 

a 2 000 m' e conta com 121 e 59 empresas instaladas, respectivamente 
Distrtto Industrial AmeriCan Park NR e Distrito Industrial Vitória Martini - possuem 89 e 

152 empresas instaadas. respectivamente: 
Distrito Empresarial Bartokmai - pro;eto criado pela Prelatura exclusivo pare ?Acro e 

pequenas empresas. formado por 124 lotes de 300 na 500 m'. Áreas de Expans5o' 
Park Comercial Industrial - 240 lotes. 
Centro Empresarial Indaiatuba - 87 lotes 
Europark Comercial - 286 lotes - localizado em área de expansão industrial. onde estão 

instaladas es fábricas da John Deere e HitacM 

SI 
	 Ir 

LEI 6847/2017
Fls. 10/28



Todas essas ações asseguram ao mun:cipki o forteleemento do turismo de negóc,os 
Inclaatuba sempre demonstrou preocupação em rea'izar um crescmenlo ordenado e 

sustentável. knda que seja urna cidade industnal de vocação metal meeánca têm corno 
principe o desenvavrtento sustentável É fato que o homem desde a Sua origem ate os das 
aluaS tem causado transformações ao meio ambiente. resuitando mulas vezes em danos 
irreversives. 

Vivemos um momento onde o crescimento das concentrações urbanas e o êxodo da 
PaPkPaçáo rural as cidades, tornam d fícil a interação COM a natureza e com os recursos que ela 
propicia para a mearia da população. que são os principa:s usuários destes recursos 

Prob'emas como o desperdice. contaminação o má gestão são resultado desta falta de 
proximidade. diante Osso. ê essencial demonstrar a irnportáncia da sensVização ambiental. 
que contemple uma v,são ecolOgezi para o desenvotif.mento social e organizacional. ienficando 
'unto aos muntc..pes seu grau de comprometimento e compreensão 

Torna-se importante ap' car uma po'itCa Que vise a educação ambiental e a 
senstilização de se preservar o me:o-arab:ente. Com ações de sustentabidade Indalatuba se 
tornou referência em que.dade de vida e bem-estar. A cidade de Indalatuba figura entre os 

municípios pau'istas com elevado nível de riqueza e bons and cadores sociais de acordo com o 
Ind ce PatiSla de ResponsaW:dade (IRPS) segundo e Fundação SEADE 

0_3(11105Mo 

Nesse ponto serão abordados a dentdade de Inda'atuba como desuno turista, bem 
corno a demanda turist ca do munklao 

Identidade do DestnO Indwatuba Arda em aos libro 

as 

Também conhecida na região pela sua qualidade de vida a cidade proporciona o contato 
com a natureza 

Busca-se através de praticas vaiadas ao acesso permanente de nossa gente es 
estruturas modernas e adequadas de educação. saúde, cultura, segurança e habitação. sem 
abri( mao. no presente. daqu'o que é essencial para toda sociedade a sustentaaldede e os 
cu dados com o meto ambiente 

Nesse capricho da natureza e da arqu tesura o lazer, a cultura e os esportes se 
misturam O turista que chega a Inda,atuba encontra lugares oportunos para estar em contato 
com a natureza o desfrutar de hotéis, bares e restaurantes que a cidade oferece. visdar os 
marcos iryciais preservados, alem de conhecer diversas cu'turas étnicas através das festas 
Iltarcas já incorporadas ao Ca'endãrlo de Eventos orgartzadas pelas cadimas que se instalaram 
na cidade A cidade também conta com diversas opções de culure e lazer que passa-se a 
rnapear. 

pontos turísticos. Equipamentos e4p.prtivos e de lazer 

parque EcOlemico: O coracao de Indalatuea 

3a 

No parque eco'Cig co, a vida acontece todos os das. O Parque Ecoleg co. projeto do 
arqu teto e urban sia Ruy Ohtake'. for inaugurado em 1992 e hae corta a cidade em 8015 da 
sua total:dada São 21 qu'ometros de pistas de cam'nhadas. coopere odoras 

Abrange em sua extensão, bosques, lagos, jard ns, áreas de recreação, campos de 
futebol, Wel, uma posta de btcicross oficial, urna p518 de skate profisslonal, uma raia de remo 
olímpico, equpamentos do gnastCa, uma praça de eventos, parque temático infantil e um 
teatro muleiscp: nar E sede também de vários eventos esportivos e cuitials. corno o 
Carnaval de Rua e a Corrida Cidade de Inda'aluba 

Plata de Skate 

Construido em 2004 e reformada em 2011. hae a pista de skate é considerada uma das 
melares da meão 

Com um NO de 4m de altura por tOm de extensão e uma grande pista de guiei onde 
skatislas podem efetuar manobras em diversos obstáculos como corrimão, bancos, rampa e 
uma grande variedado de subeas e descidas 

A pista de skate locaNzada no Parque Ecológko ganhará cobertura pelo projeto da Secretaria 
de Planejamento Urbano e Engenharia. a área de cobertura corresponde a 3.151 mi. A 

cobertura da pista de Skate lerá em estrutura espac-at e tema matteica, com toda a ilumnação 
necessária 

A reforma itt inrciado em 2017 inclurá reparos nas chapas da rampa do hal existente no 
local e em toda a pista de skate, inclu rido pintura geral Av. Eng Fábio Roberto Bamabe, 
sin Aberto 24 horas. Entrada gratuita 

riste de BIcfcross 

A Pista de Elkicross foi inaugurada em 2002 e recebeu o nome de 'Luis aáudo 
Ketayama* para homenagear o ex•campeão paulista e Ixastero da categoria Elite loca'aada 
na Magna! Esquerda do Parque, a esta possui 400 metros tneares 

Em 2011 o espaço foi lodo remodeado pelas Secretanas de Obras e de Urbanismo para 
adequar a pista ás exigénoas da Federação Pau'sta de Etticross Atém de melhorar as 
cond ceies de trenamento dos atielas locas, as mudanças petmutiram que Inda,atuba passasse 
a sedar torne:os intemacionaS da moda'oade, como foi o caso da Copa América de Bicicross 
realizada ria cidade em 2011 

'Oarc..tc-to Ru" °Mate co,Tge sio produção  em 19E4 ro mesmo am eal que se COTOU esta FurruSP, 
FateMsde de Angu atura e Urtonsmo da lin:.scrssásde de São Pause Consagrou seu more na arqutetko bras,r'a 
e ITV :111 com uma nrcducio brema, dessesS:ca e eu ro prem,sda nacional e Istemec;we'sserae. 
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Parque da Criança 

Parque Temático 

O parque temático é um lugar de fantasia, esportes, lazer, cultura e de vida meto( para 
todos. Está localizado no Parque Eco'Cigco, na altura do Jard m Monte Verde, e é urna das mas 
empatas e dlerenciadas áreas de lazer de Indaratuba. As atrações são os aránás gigantes 
feitos de fibra que compõem o playground temático, Os balanços tém COMO suporte dois 
detantes, duas grafas decoram o escorregado( tipo tobogã, a ponte de madeira é o acesso às 
cabanas do mesmo material, e o espaço também é composto por formiga, joarinha e 
cogumelos gigantes. 

O lazer se compota com payground comum, uma quadra pot.espodiva que kl construída 
no padrão exigido para a prática de ténis, duas quadras de vdei de areia e dots campos de 
futebol de areia, além de quOsques de ar mentação, área de descanso e de banho com 
chuveiros e pista de caminhada O Parque conta anda com duas fontes de água e todos os 
pontos de lazer estão interligados por caçadas. Av. Eng Fábio Roberto Etamabé. sim Aberto 
24 horas. Entrada gratuita 
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Com 15 mi m', o Parque da Criança um grande jardim de brincar, desafiador e acolhedor 
como só a natureza é. As boas horas passam sem nnguém perceber brincando em um 
toboágua medrado 60 metros de comprimento, com quatro escorregadores. várias atrações 
aquáticas disponíveis em uma lám'na de água medindo 30 por 50 metros de área e 30 
centímetros de profund dada, como esconegadores em formato de arsma!s, cachoara com 
baide gigante, chuvekões em formato de cogumelos o bengalas e esguichos de água por todos 
os lados. 

O Parque da Criança defeca, ánda, uma tirdesa de quase 100 metros, um payground 
temático. 12 quiosques para piquen:que, um espaço para lanchonete, guarda volumes. 
sanitários e vestiários. 

la 

mirante e nesca esportiva 

Quadra de ténis. Pista de caminhada, Ciçiovias Academias ao ar livre 
	 Também no Parque Ecd6gco existe um datis do madeira na margem theita do cônego 

Barnabri, na altura do Jardim Espanada Il, próximo ao Paço MunicÁpat O espaço tem 48inetros 
de comprimento e a proposta é servir para a prática da pesca e como um mirante do lago. 

Indaiatuba conta com pistas de caminhada, urna ampa área de g'nástca inciundo 
equPamentos de Academia ao Ar livre, quadra poiesportiva, payground dferenciado, 
pa:sag:smo, ruminação e um estacionamento ao longo do Parque Ecoiegico. 
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Floresta Parque 

01‘'s 

Floresta Parque está locavzado nos barros Jardm Morada do Sol, São Contado e 
Pau'ista. nas proxo'dades do Residencial Cocas I e II. 

Cl parque conta com um bosque, dois ptaygrounds, um campo de mana, pista de cooper, 
In na de camnbada, academia para 3' idade. estacionamento, quadra e Vás campos do anela .  

Parque das frutaq 

O Parque das Frutas kxa.zado nas prox.mclactes do Jard m São Lourenço em 
Inda atuba Com uma boa pista de cam nhada, o Parque das Frutas conta a nda com pontes. 
rnuaa área verde. urna quadra po':espcnra. um campo de futebol e crayground com diversas 
árvores frutíferas. espec,a'mente manguaras 

Indalattlba o suas Praças 

Indastuba é urna cidade atamento arborizada atonta com diversas praças. Esses locais 
são bastante frequentados pela poptPação em momentos de lazer o ativ;dade lislca em geral. 
contam com pista do cam nada. quadras. Mayçyound e equpamentos de g nastca 

A Praça Lua Narezzi, loca.zada na esquina das ruas Osvado 8~3110 e Judite 
CampagnoS de ()tivera á a ma or de'as em extensão. 

kern dessa. outras praças lambem podem ser v.sitadas proporcanando bem estar e 
contato com a natureza Praça da Liberdade (Av. NAse. De Inda.atuba). Praça Dom Pedro II.  

Praça Prudente de Moraes. Praça Volva entre outras Destacamos algumas de'as onde o 
turismo se la tornou mas e✓dente 
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PraCa Roque Torco Filho — Praça rias Coraleiras 

A Praça Roque Torce Fiho, mais conhecida como das Cere;o ras, no barro Dom Bosco. 
em Indaiatuba. se  transformou em ponto turístico. Dezenas de pessoas vão ao local anuanseree 
para conferir de perto a tloracla da ceree;m4olap30 SãO cerca de 50 pés lnaugurada em 
2005. a praça é urna homenagem á co'bria japonesa da Idade A empresa automob 
Toora quere patroc nou a construção do local 

Chafanc 

O chafariz roi construido no Inicio do secdo 20. Era uteizado pela popu'ação para 

consumo de água e para a lavagem de roupas. No f nal da década de 80 e Micio de 70, passou 
por urna restauração o está instalado em uma praça arborizada, de nome Ele Reg na 

Bosque do Sabor 

A Escoa Mugicpai Ambiental Bosque do Saber pertence á Secrelana Munc•al oe 
Educação e for rnaugurada no da 22 de maio de 2004. com  a proposta inkial de ser um centro 

metadsc;p!nar. Ne'a encontra-se uma área verde de aprov.madamente 11000 m' para o 

desenvoMmento das ativ;dades de apoio e pesquisas referentes ao estudo do mak( a∎ nh'ervt., 

onde, no decorrer do ano são desenvolvdas atividades e cursos para capacitar professores e 

alunas sobre o estudo mulidisc;pinar do mero ambiente aplicado a a'unos do crismo• infantd, 
fundamentai I e II e medo. 

A área externa possui estufa, gapão e vivem para mudas. ga'pão de reciclagem de 
papel artesanal, orqu'clarto. Jardim das Borboletas. área de armenlaçãO, parqunho, Jard m dos 

Beja•notes, ga'pao de compostagem. maqueta de uma Mcrobacta h'drográfica. pomar 
orgánto. boda orgen!ca, atém de uma triba de cerca de 500 metros para que os visitantes 

possam caminhar na meta nativa Aos toais de semana o espaço externo da unclade está 

disponlvd para a visitação da comunidade, sem necessidade de agendamento prévio 
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Mitatair da água 

COM área verde para o desamoimanto das atividades do apoio e pesqusa referentes 
ao estudo do me!ci•amb!ente, onde são desenvolvidas atividades e cursos para capacitar 
professores e a'unos sobre temas ambientais e outros, arem de oficinas de artes. música. todas 
ao' radas ó Educação Infantil e ao Ensno Fundamental Está loca'uada no Jardm do Sol em 
mero a um bosque natural com nascentes do água. mulo apropriado ás atividades a'i 

praticadas Nesse local também funcionam 02 classes de Educação Infantd 
Recentemente Indalatuba foi a primeira cidade a aderir ao selo Espaços Eco Hídricos. do 

Consórcio PCJ, sendo a Escda Ambernal Bosque do Saber um dos pontos aprovados entre 
outros como o Museu da Água, a Barragem do Mirim e outros pontos ja pre•aprovados. 

Cumpre a nda ressWtar que todo e qualquer p'ano, programa o pedieto amb ental deve 
necessariamente ter o seu comprovante de educação ambiental. cabendo ao gesto: ambiental 
ze'ar pela fiel observanc;a deste precedo Se efetivamente adotado. estarão lançando os 
a'.cerces para a mudança da comportamento que tarará ao real enga,:amento da sociedade na 
rne'hona da qua'.dade do meio arribente e, consequentemente. da qua'.dade de vida Rua João 
Barita CrAlessandro. 810. Fone: (19) 3875-7210. Sábados e domngos das 03h as 17h 
Entrada gratuita 

as 

Nascente do Córrego Belchior 

Ponto locaNzado em frente ao Hosptal Augusto de 0'.ivem Camargo (Av Francisco 
Pau'a teta. 399) O abasSec.mento de água em Indaiatuba também mudou no intoo do secu'o 

XX. Havia. próximo ao povoado, duas "aguadas', onde a popu'ação retirava água para 

consumo próprio. Uma delas é o Chafariz. a outra á a nascente do córrego ElekhOr. 
Em 1869, for feita uma caixa d'água. coberta de tábuas com paredes de pedras forradas 

de ladrilhos Os tropefros pernoitavam no largo de Santa Cruz, atual Praça Rui Barbosa, o 
usavam o local corno parada para descanso e ponto de reabastec;mento de égua para as 

rugas. 

46 

O Museu de Agua. inaugurado no &a 30 de aba de 2016•  tem a proposta de ser urna 
h.rerenra em educação ambtentat, voltada á gestão de recursos hldncos Loca'rzado em um 
marco hrstranco da Orlado. a Represa de Captação do C,up nu, a prime/a captação de água do 
munktrio. que abastece a cidade desde 1937, foi construido um pado de arquitetura moderna 
com amp'a área erri.draçada com vista para mata, sua fachada é toda revestida em 'aço 
cortar)* (um aço pathavel com propriedades anticorrosivas) que confere urna aparenta rústica. 
remete a algo com muita história para contar. 

Seus dois pavimentos abrigam atividades v■rtuaiS interativas, com importantes 
informações sobro a água em seus diversos estág os, passadas através de vídeos e jogos que 
estMu'am a parbopaçáo de todos. a!ém de urna área com e hStória do Serviço Autónomo de 
Água e Esgotos (Saco) e uma tri'ha de 1.800 metros em área de preservação florestal no 
entorno da Represa do Cupnl 

Visdaçao ~Moda por monitores com inicia no 'AtirMórid com a prdieção do vídeo de 

acdhimento preparando o visitante para as experiências que o aguardam No vide* é mostrada 

a c dada de Indasatuba e sua preocupação e suas ações de preservação do meio antb!eite e 
imagens que resumem as funções da agua no da a da e para a v.da na lema COMO a 

conhecemos 
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Em seguda. na  Sala de Exposição 'Caixa ('Agua", encontra-se um demonstrativo da 
inforenc;a da água em nossas vidas. e seu impacto em nossas atividades danas. Esse tema é 
apresentado por totens automatizados. contristados petos monitores através de um *latiel'. são 
apresentados em três periodos - ontem (o ateio do tudo a chegada da água em corpos ceastes 
e sua importância na formação do planeta), ho;e (sua importanoa para a agáctiture. indústria e 
d.stnbução de riquezas) e amanhã (os cudados que são necessários para manter esse assumo 
que é trino e que existe em pouca quantdade em nosso p'aneta). A apresentação tem duração 
d !atente para cada cii.b.:co; Infantil 14 mo . Estudante 19 mn. e Idoso 14 rn n Esta saia tem 
como destaque a mesa interativa onde é projetado o fundo de um no e os pe•xes reagem ao 
toque do visitante uma atividade tuct:ca que busca estimu'ar.  

parati° do Mirim 

O novo Parque EcoRigco que o Senriço Autónomo de Água e Esgotos (Saae), está 
construido no entorno da barragem no Rio Cap:van•Mirim, quando conclutdo será um espaço 
destinado ao lazer e ao estudo do meto para a população e grupos agendados. 

As áreas de convivo com qunsques, academia para a temera Idade. fonte Interativa, 
prayground, deques de pesca. mirante, quadra de futebol society e de areia serão uma nova 
opção de Lazer em familia 

Nestas áreas os visitantes terão informações sobre o men ambiente local. através cie 

pa rui s educativos. com  informações sobre fauna. flora. ict'ofauna. piracema, conservação e 
agressões ao mero ambiente. mata c•,ar. bacia h drográfica do rio Cap.vari•Mirim o reslduos 

stitidos Em cada panei haverá um Or Cede e instruções para se acessar um espaço virtual 
com conteúdo mulimIda sobre o tema apresentado no parque, visando a coe sc.:entanto° para 
a questão da Imponancia de preservar o mero ambiente 
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CIAEI • Centro Integrado de APOIO à Educacão de Indaiatubé Centro Cultural do Jardins Morada Sol 

   

Popu armente conhecido como 'pano' em razão da sua erquteture, com mais cte 
1000M', CmC0 saias da aura. sanitários enxotados para dar acessbitdade. vestiários. sa'a de 
retal 	secretaria e recepção Com 190 lugares, em seu pa'co se apresentam orquestras. 
músicos, grupos de dança entre outros. 

O Centro Integrado de Atend mento à Educação de Indaatuba (CIAEI), localizado no 
Jato m Reg na à margem afeta do Parque Ecottigko é uma referencia para a integração das 
atividades meo da Educação. integrando nesse espaço lisko todas as ações de apoia 
admnistrativo, táctico e pedagágko. da Secretaria Mim:c:pai da Educação. 

O CIAEI possi.a, anda, em sua concepção, a ideia de um local para o exercito da 
comun'dade escoar das expressões SCGOCulufe•S. pois há espaços para Oficnas Anisticas e 
Anfiteatro que possibMam manifestações das mas diferentes competencias artisticas. a 
formação e capacitação de profissionais da educação e de áreas afins, assim como, a 
expressão dos mas diferentes assuntos da educação e temas transversas a eia 

Centro Cultural Wandertev Poros 

Antga seda da Secretaria de Ciitura. abriga hoje todas as oficinas ou'ruras Corna 
artes, Wel cora:, desenho artist.co, jau, p-ano d.otat, entufa. teatro. nazi, violão entre outras 

O local tem por vocação apresentar e aproximar a comun dado ás dversas formas de 

expressão artistica- culturas. visando um primam contato com as mesmas. 
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Velódromo 

O Velódromo Munkpal for pre,etado e construido dentro do Programa Cidade 05mp:ca 
nos padrões da UCI (Urao Internac-Onal de Cr.3ismo), o que o coloca em condições para sedar 
eventos nacionais e intemaciones. São desenvolvidas atividade no velódromo em turmas de 
terça a sext•fere com trenos de urna hora de duração, sendo três horários no período da 
manha e três horários no período da tardo. Cada turma terá a capacidade de atender 40 a'unos .  

Durante a semana, após às 18n o Velódromo poderá atender as equpes de cCtismo de 
pista cre trideatuba e região para trenamentos. Aos fines de semana também ficará à 
disposição da Federação e Confederação Braste:ra de Ciclismo para eventos oficias. 

53 

jiistrfria e Cultura, 

Diversos pontos históricos estão conservados e podem ser visitados na Cdade, como a 
:TO Matriz Nossa Senhora da Cande'aria, Museu Ferroviário. Casarão Cu:turat Pau Preto, 
anda preservados. 

Casarão Pau Preto 

O Casarão. como é popularmente conhecido na cidade, é uma construção que data do 
intuo do século XIX, provaveMente entre1810 e 1820, atas paredes de tapa de pilão e de 
mão são testemunhos de técnras construtivas daquele período. Ele está edficado em uru 
terreno de 6 248.43 nO, que conta também com um bosque formado por pouco mais de cem 
árvores, das quais se destaca um enorme Jatobá com aproximadamente 150 anos de idade. O 
Casarão Pau Preto foi tombado em dezembro de 2008 (Decreto Municipal 10.108/20080), 
atua'rnente, no local estão instaladas a sede admnistrativa da Fundação PthiMemória do 
rnda:atuba. a 	oteca Pób' ca e o Museu Munk;pal. 

O Museu in:ckm suas acuidades em 1983, quando o Casarão Pau Preto foi declarado de 
utedade pób':ca Desde então, recohe ob;etos sgnticativos á bstória de Indalawba. Neste 
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amplo contexto constAtittose um acervo eclético que representa várias histórias indaatubanas 
E formado por conjuntos de objetos dos universos doméstico, traba'ho urbano. trabalho rural. 
ardsbcos e outros. 

Para expo•tos ao peb' co é necessário, ao longo do ano. apresenta-tos através de 
exposições temáticas e temporárias. Rua Pedro Gonçalves, 477. Fone. (19)3875 8383 
Funcionamento: 2. à sábado das 9 às 17 horas, Dorringos. Museu das 8 ás 12 horas, Rosque 
das 13 as 17 horas Biblioteca PUbtra Munk;pal • Atendmento à Rua Osvaldo Cruz, 1015 -
Cidade Nova 1, de segunda a sexta das 09h ás 17h e sábado das 09h às 13h Fone (19)3834 
6633 

Museu Ferroviário 

AdmM:strado peta Fundação Indaialubana de Educação e Cultura (Flec), aluamento o 
Museu Ferroviário está loca5zado em um conjunto de prédios da antiga estação ferroviária 
Oferece a exposição permanente da locomotiva n°10, que foi fabricada em 1874 nos Estados 
Un:dos, onde foi adquirida pelo imperador D. Pedro II, fato da destaque na Kstória das ferrovias 
no Bras,' Conta também com cerca de 400 ob;etos em seu acervo, todos identificados e 
registrados. a'ém de instalações de ferromodeSsmo em escala HO, onda as composições fazem 
percurso na parte interna e externa do mesmo. Recebe em méda 7 ml visitas ao ano. 

1.0callzacão  
Praça Neaton Prado, sin.. Fone (19) 3816 4917. De segunda á sexta das 08h as 12h e 

das 14h ás 18h, sábados, dom ngos e feriados das 09h30 às 12h30. Entrada gratuita. 
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Também são rearzadoS anuaimente no Museu dois grandes eventos cuiturais com o 
intui° de resgatar tradições: São João na Estação e Natal na Estação, os quais fazem parte do 
ca'endário cultural do munclp:o, 
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Vila Kostka 

Vila Kostka é um conjunto formado por uma grande Igreja, dto capelas. várias salas para 
reun:bes, abitteca, refeitório, sarcógrafo, copa, cozinha. frigorifico e quartos para acomodar 
aproximadamente 500 pessoas, entre outros aposentos, todos dspostos harmoniosamente 
entre jard ns cuidados com esmero Está localizada no barro de 'taci, em IndaialubarSP. O 
local é conhecido, nacionaimente, por ter recebido a sede do encontro anual da CNBB - 
Conferência Naaonal dos Bispos do Brasil 

A Vila Kostka formou•se com a compra da fazenda Ta'pas peio Coiég'o São Luiz, ainda 
na época do Império e quando este anda encontrava-se em Ilu A fazenda pertencera a João 

'fiança, presidente da província de São Paulo. 
Em 1950, padres, irmãos e noviços, num total de 100 pessoas, começaram a residr na antiga 
sede da fazenda, quando o atual vedo da Vila Kostka começou a ser construido, sendo 
concAido após 12 anos. O projeto foi inspirado na Universidade Rural do Rio de Janeiro. 
Em 1968, os noviços resultas, em numero reduzido e necessitando de um local mais central 
para a formação, foram residi' numa casa bem menor em um barro de Campinas, onde, até 
hoje, se localiza o noviciado daqueles que querem ser padres ou irmãos na Companhia de 
Jesus. 
Nessa mesma época, a Vila Kostka já vinha acolhendo diversos retirantes para encontros de 
reflexão e aprofundamento orientados pelos padres da casa. Durante o mês de dezembro de 
1968, a CNBB pediu que a casa ficasse á disposição de uma de suas AssembtéMs Regionais. A 

se 

partir desse momento, todas as Assembléias Regionais da CNBB do Estado de São Pau:o 
começaram a ser matizadas na Wa Kostka e mais tarde, as assembléias anuas. 
A partir de 1989, um grupo de jesuítas e religiosas passaram a reunir•e mensalmente para 
aprofundar a espirituaidade inaciana e para preparar cursos e retiros. Surgiu o CEI•ItaScr 
(Centro da Espiritual:dada Inaciana de Itacn 

O Nome • A VIM Kostka recebeu esse nome em homenagem a um jovem jesuíta pokmés: 

Santo Estanistau Kostka, falecido em Roma, no da 15 de agosto de 1568. quando contava com 
apenas 18 anos de idade e tinha decidido romper. radkarmente, com tudo aqtãto que não 
construía um mundo mais fraterno e humano. 
Estanisleu Kostka renunciou ao luxo, á vida cómoda e fácil. desafiando as tradições fam'iares 
quando se opunham ao projeto de Deus. Eles o queriam com outros valoras e modos de se 
apresentar na vida, vaiores e modos nada evanggeos. Kostka lutou por um cristianismo 
genuíno, sincero e auténtko. enfocando sua juventude dentro de um estão de vida mais 
salário. 'Kostka mostrou, com a própria vida, que o Evangelho de Jesus leva e uma mudança 
radical no próprio modo de ser. sentir e pensar. 
Por tudo isso, a Vila Kostka não quer ser apenas uma lembrança dessa vida tão breve e 
intensa, mas também uma proposta de caminhada para aqueles que buscam sigo maís, 
sobretudo pientude de vida para todos, através da construção de um homem novo e de uma 
sociedade mais justa e fraterna, segundo o Evangelho 

Igreja Nossa Senhora Candelária 

A Igreja Nossa Senhora da Candelária marca o local onde se iniciou a cidade de 
Inclaatuba. É por ter sua capeia curada que lndaiatuba tomouse sede da Freguesia, em 9 de 
dezembro de 1830, agrupando os barros vizinhos. Em tomo da Matriz, forem sendo construídas 
as reá:detirjas urbanas dos fazendeiros da Freguesia É uma das poucas igrejas construidas 
em taipa de O:lão no interior de São P81/0 anda existente. exempto da armitetura religiosa 
colonial paulista. Na frente da Igreja, havia uma área aberta, o Largo da Matriz, centro da vida 
local, onde aconteciam os eventos civis e retigtsos, como a Festa da Padroeira e a salda da 
romana para Nowa 

Como final do Império, as funções púbi:cas da Igreja desapareceram, e em seguda a 
cidade passou a contar com dois centros: um reS2toso. no Largo da Matriz, e um civil, no Largo 

da Cadeia, em que se instataram a Câmara, a Prefeitura e a Cadeia, na atual praça Prudente de 
Moraes. Durante o sécu'o XX foram feitas reformas para melhorar o seu interior, trocando-se 
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forro. a pintura e a ilum nação Seu Larga reconstruído em 2004, recebe há mais de cento e 
Cinquenta anos a Festa da Padroe.m. em temem. e os romeiros que vão para P.rapora. em 
junho. Praça Leonor Barros Camargo, eln - Candelária. Fone (19) 3875 2108 Fechada as 
segundas.feras para Impeza e manutenção.  

Rota dos Cavaleiros 

Rota dos Cava'a ros é um carrinho que fica exatamente onde estava locaizada e antiga 
1 lha terroviána da FEPASA. entre e Parada Beta Vista e a Estação de Cardeal próxMo á 
Fazenda Espirito Santo O número de cavarmos que se beneficiou com esta rota é grande.  

Um local valado para quem pratica esse eco de esporte a'ém de estar votado para a 
preservação e va'orizaçao da memória ferroviária. 

Feiras das Artes 

A Feha das Artes na Praça Rui Barbosa, conhecida como a praça dos penes é urna 
traação na cidade e conta com a partcpacão de cerca de 50 anesaos. A praça é também um 
dos locais mas arborizados e agradavas da cidade, conta anda com parqunho para crianças e 
lago com ecoes 
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Nem de Rens como artigos de cama, mesa e banho, acessórios para a cozinna e enfeites 
para a casa. os visitantes encontram anda barracas de anientos case ros. de e'aboração 
igua'rnente artesanal Praça Rui Barbosa, 	- Cenho. Sábados das 09h ás 17h. Entrada 
gratu ta 

Hospital Augusto rio Oliveira Camargo -11AOC 

O Hospital Augusto de arvara Camargo começou a ser construido em 10 de outubro de 

1928, por in'Oat,va do casal Augusto de aivara Camargo o Leonor do Pau'a Lesto Barros 
Camargo. Em 27 de junho de 1933, •a em que o Sr. Augusto comaetava 82 anos, o HAOC foi 
inaugurado, com boa pane de seus equpamentos importados e sua armitetura baseada no 

estO das construções americanas. 
Sua área era de 4.500 metros quadrados e possuía o tripó de Cominação de toda 

Inclaatuba, que na época broa hás mit habitantes. O gasto com a construção Mearia também 
obras de arte que serviriam de adorno para o menor e exterior do Hosplal Além d-seo. 

mostrava a fé do casal rea'czador da obra, através das esculturas de Silo Francisco de Pauta, 
Santo AgostSaho e o Cnsto de braços abertos antes do prado central. Av. Francisco Pauta Leite. 
399. Fone (19) 3801-8200. Além dos ilupamentos turistcos indaatuba apresenta também 
urna agenda intensa de eventos. 

Eventos  

Um dos fatores que mais movimentam o turismo nes das de ho',e é a realização de 

turismo de eventos Um evento bem organizado. estruturado e d.vu'gado tende a chamar mu las 
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pessoas para presenciar e presugtar o mesmo. A cada visita de um turista em um evento é 
gerado negócios tanto para o evento como para o local onde o evento é promovido. Indaiatuba 
é priviiegiada pelo fãcd acosso à cultura por oferecer cursos gratu'tos de artes e oficinas de 
dança. teatro, canto e coral, instrumentos musicais, resultando em apresentações, mostras e 
concursos que movimentam a cidade o ano inteiro. Conforme demonstra-se e seguir. 

festa da Padroeira 

A comemoração pelo da de Nossa Senhora da Candelaria (02 de fevereiro) acontece em 
Indaiatuba há 184 anos. A festa ganhou um formato dferente há quatro décadas onde atém da 

quermesse arrecadar verbas para a paróquia também é um momento de encontro da 
comunidade. Tudo é feito peta comunidade e paios agentes da pastoral e assim o evento 
tomou-se uma festa popdar Integrada ao calendário da cidade. 

►ndalatuba Matseri 

O Indaiatuba Metsuri trata-se de um grande festival da cultura japonesa Nesse evento a 
Acenbi (ASsodação Cultural e Esportiva N po•Brasi'e ra de Indaiatuba) une a Festa do Sushi e 
a Festa do Chopp Boo Odori • que aconteciam anualmente no segundo semestre • em um 

bs 

único evento O evento tem a finalidade de arrecadar verba para a manutenção da Escola de 
Lingua Japonesa da Acenbi e para adminStração da °restada. A festa acontece no més de 
outubro no Pavilhão da Mar. 

Carnaval das Marchinhas e Carnaval de Rui 
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O tradicional Carnaval das Marchmhas é realizado na Praça Prudente de Moraes, na Calma 
ed VI° atraiu mais de 10 mil pessoas 

O evento foi animado peta banda campineira 'Folia Carnaval das ',tardinhas' que levou 
para Praça o repertório de merch'nhas conhecidas como: Mamas eu quero. Ó abre alas. Altah-
Ia ó, Me dá um d'nhero aI e A jarcfnera, entre outras. 

Anualmente acontecem também os durais das escolas de samba, no Parque Ecológico. 
Em 2016. as duas escolas de samba partcipam do desfile, a Acadérgcos do Sereno e a 
Imperador de Santa Cruz, atém do Bioco da Pastoral da Juventude e Académicos da Grande 
Sul 

Paixão de Cristo 

A Secretaria de Cultura de Indaiatuba promove anuaMtente na Sexta•Feíra Santa, a partir 
das 201,, no Ginásio Municipal de Esportes (Av. Visconde de Indaiatuba, 1250). a encenação 
da Peixão de Cristo. O espetáculo tem entrada gratuita e conta com a padcipação de mas de 
100 pessoas na produção, entre alunos das oficinas de teatro da Cultura, atores. voluntários e 
técnicos. 

Prémio Nabor 

Através da Lei 4.052 da 5 de novembro de 2001, foi instituída a Semana Nabor Pires 
Camargo, com o °Nativo de dnittigar a ida e as obras musicais desse compositor, considerado 
um dos mais importantes clarinetistas brasileiros. A Semana Nato( Pires Camargo passou a 
integrar o calendário cultural dO Munkila0 através da reffização de eventos culturais, a cargo 
da Fundação Pró-Memória de Indaiatuba. O 1° Prémio Nabor Pires Camargo • Instrumentista foi 
rea'izado em 2002. com  o ob;etivo de expandir o conhecimento acerca da obra deste 
compositor indaiatubano e também revelar e estimutar novos intérpretes. O Prémio Nabor conta 

COM a participação de instrumentistas de vários estados brasiXiiros. 
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Circuito Esportivo 1°  de Maio. Grande Prémio Avrton Senna do Ciclismo 

O GP Ayrton Senna - 73. Prova Ciclistica 1° de Mak.- é um dos eventos mais (rad cionais 
do c. r smo braVero. e desde sua pnmera edição é rea'aado na cidade de Inda'aluba São 
duas ciasses de particpação 'Federados* e 'Não FecteradosrAssessonas*. As categorias Elite 
Masc rFem e Jdnor Mace IFem . estarão pontuando no rankrng nacnnal. INFORMAÇÕES 
(11) 4387.3777 ou acesso o cite http //mv.v.fpcO?,smo.org  brf 
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A Prefe,ture Ltunkrpal, por meio da Secretaria Mon coal de Espores. promove a Corrida 
Criada de Inda,atuba A tradcional prova. que homenageie o ariversário do munkiwo. 
acontece no domingo próximo ao anversard da Cidade com largada em frente ao Paço 
Munkipal Informações peto sita 	c,)(n ada.arra com 

Copa Sio Pauto 

A copa São Pauto do Futebol Juniores é uma competição de futebol num: nosub-20 do 

Brasil É *roa:nado por urna Federação Paur,sta de Futebol (FPF) o incha Cubes não só de 
São Paleio mas de todo o Brasil Uma boa noticia para que é lã de futebol e gosta do Espore 

Clube Primavera. o ckrbe está confirmado para a edção 2017 da Copa São Pauto cie Futebol 
Júri ore mas uma vez com Indatouba como sede da competição 

A Federação Pattista de Futebol (FPF) d.vu'gou 29 Cdades•ede da Copa São Pauto de 
Futebol Mor 2018 inda'atuba. com o Estado bato Máno lanong. do Esporte Clube 
Primavera. foi confirmada para mas urna edição Ao todo. são 29 cidades e 30 estados 
coa:miados: São Pauto seda jogos em dols estados 
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A fundação do Esporte Clube Primavera se deu em 27/0111927 Freado á Federação 
Pau%sta de Futebol. FUNDADORES -  Hugo Antõn o ligoni. Paro Von Ah. Jorge Nco'su, Canos 

Oscar Fal. Humberto Lira. Francisco LanziTancrel. António Zopp. Renultoda Fonseca. Miam ro 
José Lisoni, Gentil Lopes. lti,z Gonzaga Lopes, Berge Guntanles e outros. PRESIDENTE 
ELISEU MAROUES ALCUNHAS: Fantasma da ltuana. Trico!or de tndaatuba MASCOTE 

Fantasma CORES.  Verme'ho, preto e branco. SEDE' Rua 24 de Mad, 2011 -CEP 13330-060 - 
Inda'atuba 

Ao longo de sua KstOria, o Esporte Vote Primavera coteciona dversas conqUstas. sejam 
elos em campeonato amadores organizados entre a década de 30 até 50, na era profissional 
com os littíos de campeão patísta das divistes de acesso até congtislas nas categorias de 
base. 

powermaq 

Inoa,atooa for confirmada como nova seda do Pozarman Brasl. com  data defireda para os 
dias 18. 99 e 20 de agosto. De acordo com e organização após dois anos em Florianópolis. a 
empresa responsável pe'o evento na América do Sul. encontrou em InclaStuba a poss•bMaide 
de rea'izar toda a prova dentro de uma área de perimello urbano 

'Pecorrer iam dos maiores parques urbanos en mundo. o Parque Eco4ãco 

de indiatuba. pro;etado por Rui Ornato, a!érn de ut.nzar a estrutura do 

Ve'ectromo 0:impk.o*. O ~armam Bras•! será o primeiro evento *foral a 
situar o Velódromo. 
Rem 6sso, trazer a prova paro o menor de Sio Pot* foi um peado de 
diremos eretas. Ternos uma 6trna estrutura aqui, a rede botee:ra 
iheeSente e estamos a 20km do Aeroporto de ~copos (Campinas). Outro 
ponto que chamou bastante nossa atenção for o fato de que a ditado se 

sensb'aou com o evento. sendo que as lo,,as. boteis e restaurantes vão se 
envoNrer • exprca Patricia Penares. uma das organizadoras do evento 
(fittpaig'oboesporte.g'obo com'au-areta'conidss., 

eventosrnoTciar2017/02/poantrrnan-bras.).confrma-:nda,atubpcomo-nova. 

serSo•para.evento-de-2017.html 
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A Virada Ctitutal Pariste é urna reahzação do Governo do Estado de São Pasto, por mero 
da Secretaria da Ctitura que investe na programação artistca afincoai Os muncipOs são 
correa%zadores, ficando responsavas peta montagem da intraestnátura de parco. som. 
Segurança e !moera a'êrn de reforço é programação artistica O evento ocorre no mês de 
ma o 

Evento realizado pe'a Prere:tura de Indaatube em parcena com o Sndrato Rural, no 
Pav.'hAo da Viber ocorre no mês de abril Com entrada gratula, o local recebe cerca de 70 
estendes entre trinas. hortalças e artesanatos O púbico pode conferir também atrações 
moscas a'ém de conhecer a fazen6nria com expos•ao de pequenos anmas O objetivo 
mostrar à popttação de Indaatuba os artigos produzidos na zona rural da Cidade e regão 

Maio Musical 

Virada Cultural 	 Festa das Frutas 0 Hortaliças 

O Ma o Moscai é um proeto da Secretaria Min c;pal de CI.X lura visa levar mószca de qua' dada 
á popsraçao com atrações gratuitas de mus cais e de rmes ao longo de todo o mês Em 2017 o 
evento apresentou sua 25' edção 
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FENDI 

A Festa das Nações Un das de Indaatuba (Fenu) acontece no mês de 'uno de sexta a 
domhgo (data varra de ano a ano) no Paiahao da Viber. É cobrada entrada (no Citmo ano RS 
4). exceto no a'moço de dom ngo que a entrada é gratuita até às 15 horas Após esse horário. a 
entrada vota a ser cobrada 

Reahzada há 17 anos na c4ade. a Feno reuni mas ou menos 12 cot visitantes nos três 
*as de festa. O evento é urna festa para a familia de triclaatuba e reg•o o que traz va'ores 

cutturas. foklóricos e gaStiOnõMcos para lodos. 

gosta da. Tradicão  

nacional su'ça - 1' de agosto É a festa mais trackcional da co'cmia. ia na sua 41* adoção e este 
ano em comemoração aos 600 anos do pactroero da Suiça São Nicotau de Floe e 40 anos do 
grupo no danças (et:Cincas de HeNet:a 

Agosto das Artes 

Secretaria Municipal de Culura promove edção do (estival anual Agosto das Artes Ao 
longo de lodo o «nas o pirlf.co poderá conferir uma Série de atividades gratu:tas como 
expos!coes, oficinas e obras OnernatogrUcas. visando aproximar a popu'ação e as artes 
piásticas. atêm de fomentar a criação e diw!gação dos artistas inda atubanos 

Feira da Bondade 

A Co'ónia Hetvetra. em Inda'aluba. com 129 anos de fundação por imigrantes suíços,  

rea'oa no mês de julho a Festa da Tradção, que marca a comemoração do c a da testa 
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A Ferra da Bondade existe há mas de 30 anos. Resgatada no ano do 1999. consta no 

ca'endário anual oficial do Indaiatuba como evento turístico e em 2017 conta em méd a com 
100 expositores da Idade o regao, além da participação do comércio o IndiáSit13 da cidade e 
ata mesmo de outros Estados, em forma de patrocino. 

Indaiatuba 8v Bilro 

Pro;eto coado há mas de sete anos pelo Cepartamento do Turismo da Prefeitura 
ktuncipat, o Indaiatuba by Bke ganha mais adeptos a cada ed.çáo e é uma ótima opção de 
lazer para ioda a familia com uma programação que attema Ua;etos urbanos e rura's, com 
d latentes niveis de dleuldade, sempre contemplando pontos de iMeresse turístico, cultural e 
ambental aém de proporcionar atiV;dade fiska. Aqueles que tiverem interesse podem se 
inscrever no I nk waveindaatuba sp.gov.brkultwarturismo4nscncao para receber informações 

sobre as próximas edições do passeio que ocorre menstemente 
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Indaiatuba Fest Fusca 

A proposta do Indaiatuba Fest Fusca foi criar mais uma importante ferramenta para 
auxilar no fomento e incrementar os segmentos do setor turístico. gerando aumento do número 
de visitantes. e consequentemente aumento na arrecadação de renda para o munclpio através 
de encontro de automóveis WV fusca e derivados, a'ém de trazer para a Idade público de 
cerca de 3000 pessoas, mais de 400 automóveis e incrementar em torno de 20:á a ocupação 
na rede toleteira o em tomo de 3015 na rede gastronómka de nossa Idade, trazendo aqueles 

que viajam em busca de exposições para nossa cidade e também os admiradores que residem 

aqui para que não se desloquem a outras cidades 
O evento teve 3 ed.ções de sucesso e lá faz pane do ca'endário de eventos munk:pal e 

regional. 
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Páscoa Encantada 

A Prefeitura de Indaiatuba, em parceria com a Associação Comercial Industrial e Agrico:a 
de Indaiatuba fAcai), in'ciou em 2017 o ProOto Páscoa Encantada. deserreamo Kgas 
secretarias de Cultura e de Governo. Na programação. estão atividades Ctitures e eventos. 

São Jo10 na Prece 

A Premira de Indaiatuba promoveu a 1' ed ção do São João na Praça em 2017 na Praça 
Conotre e Prudente de Moraes. respectivamente. As comemorações tem COAX1ob;etivo resgatar 
a Uadção das festas populares e docas de rua 

Essas festas movimentam os aspectos econõmcos do municio:o, estimulam o turismo 

local, os passeios pela cidade, as hospedagens, gastronom:a e comércio, fomentando também 
a geração do empregos e renda nas cidades onde sio realizadas. 

passo do Arte 

    

Nem disso. a decoração temática permanece em exposição até o final do mês da 
Páscoa O intuito é mov.rnervar o comércio local e criar uma nova opção no calendâno eu:tufar 
do munt:p0. 

Anualmente ba larinos de todas as tegões do Eltesil e de outros países da América do Sul 
passam por Indaatuba no mês de julho A cidade é sede do evento 'Passo de Arte 
Internacional', competição que ocorre (Centro Integrado de AO* é Educação de Indaiatuba) e 
conta com 10 dias do apresentações de variados estilos de dança. como sapateado. jazi e 
babel clássico. atem de ~shops com professores flamas e 'mame:00as de destaque no 
cenário da dança 
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Outubro Literário 

Um mês ded cado à literatura por meo de pa'estras. v. orkshops, saraus ;Manos, entre outros Festival de MPB 

O Festival do MPB ó promovido anua'mente pela Secretaria de Cultura e tom como 

objetivo incentivar a Cornpos!ção e produção musical, aprimorar e deserrrotver a cultua 
musseal, estimular o interesse da popuiação por esta expressão artistica e mostrar a 

importánc,a da arte corno fonte de °Jaime e lazer. 

Festival de Rock Concurso Literário Acrisio do Camargo 

Prefetura Monco& de trx1Watuba, via Secretaria Munc•al de Cu:twa promove ria 
Concha Acirsbea do Parque EcrY.og:co o projeto Tardos do Rock 

Youth America Grand Prix Brasil (YAGP Brasil), 

Mais do dois ml ba'arinos. de 60 diferentes miro clp:os, de diversas vertentes da dança. 
particzpam da Reg onal SP do Passo de Arte. na Sala Acrisio de Camargo, em busca de 
indicação para o Youth Arnerica Grand Prix BraS,I (YAGP Bres3). concurso que seec:ona 
candidatos para representar o pais no evento em Nova York Setembro em Dança 

Novembro em Cena 

Maratona de apresentações teatra.s com grupos de teatro do trida.atuba e cclades da 
regão e encerramento com peça profissonat É neste mês que com o apoio da Cu'rura 

indaiatuba recebe peças de cidades da regar, para o Festival Escota( e Amador de Teatro do 

Indatatuba e Reg;ao (Festrr) 

si 	 es 

O pro:eto acontece entre os meses de setembro a novembro e visa estmlar o interesse 
da popuração por este gênero musical e va'onzar os grupos da cidade e da regue. otereceixto 
mas URU opçao de lazer gratula à população.  

Mostra de Cultura Popular e Tradicional 

Hornenage'a o criador do H no de Inda•atuba. e vem regstrando a cada ano um aumento 
no número de part;c:pantes Em 2018 o ~curso recebeu o total de 341 inscrições, sendo 126 
para a categoria Poesia, 126 para a categoria Conto e 89 para a categoria CrOnca 
provenientes de 96 cklades e 21 estados 

Salão de Artes Visuais de Indalatuba 

PrOfr7vid0 como ■ntipto de compor uma mostra edétka das manfestações culuras 
popilares através de 16 atrações. e do projeto Férias no Teatro. com  13 peças gratulas 
encenadas nos meses do janaro e levere to 

et afim NU me 
1 1  

Em 2016 contou com a exposçao de 31 obras de 18 artistas nas categorias Fotografe. 

Desenho. EScuitura. Experimental, Gravura InstataçãO. Pintura e Video Já a 2' Mostra de 

Artes Um cas trouxe 27 espetacuOs gratutos ao pik'.co 
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No ano passado as duas apresentações foram rea'zadas na Margnal Esquerda, em frente 
á Rara de Remo, onde também foi montada uma atqUbancada para acomodar melhor o 
público. Em 2017 além da parada do reatizadas outras atividades compondo o chamado 
Encanto de Natal 

FAICI 

A Festa apresenta grandes shows, o rr.ethor do rodeio em touros e cavabs, (Feia 
Agropecuária, Industrial e Comercial de Indalatuba) já tem data mamada' Acontece no más de 
agosto. 

Principais Meios de Hospedagem 

J,2&‘■: 
No pato°, sete grandes artistas e na arena, o menor da Associação Nacional dos Três 

Tambores (ANTT), Copa Panther Rozeta de Cutiano e da Associação de Campeões de Rodeio 
(ACR), com os melhores animais da Associação firesiteira dos Criadores de Touros de Rodeio 
(AESTR). 

Natal de Inclaiatuba 

A primeira Parada de Natal de indaiatuba foi reatizada em 2012 com um desfile no Centro 
da cidade, na rua 15 de Novembro, o outro na Francisco de Pauta Leite, em frente ao 
Boutevard da Cecap. Depois de dois anos, em 2014 o desfite que acontecia no Centro foi 
transferido para a Marginal Esquerda do Parque Ecotogico, e a Prefeitura anda manteve uma 
apresentação na avenida Francisco de Paula Leite. 

Al,i HO.et 
Braslon indaialuba 
Casablanca Suites 

Hotel Pousada 9sisiRamann 
Hotel Primavera 

Hotel Rubi 
Hotel Santa Rita 

Hotel Mracopos de Indalatuba 
Ibls 

Palmeado Hotel 
Pousada Casario 
Pousada de llaki 
Royut Palm Tentar 

MtOria Hotel 

Principais Restaurantes: 
Bastião 
Calça* 

Casa da Estiva (Polo Shopping) 
Casa da Moqueca 
Nvino fogão (Polo Shopping) 

Faisão Restaurante 
Grdetto (Polo Shopping) 
Jhoteft 

Jia Jìv (Polo Shopping) 
Kostela do Japonês 

La Pasta Girela Indalatuba (Park Mal) 
fie Triskel 

lima Restaurante 

se 

Fran's Cará 
Ge/ateria Italiana II Primo Bacio 

Hab:b's 
Kopenhagen 

La Fe!, Cafelaria 
Lars EM 

Madero Contaher (Polo Shopqng) 
Magnasa 

Mais Pastel Brasa (Shopping Jaraqui) 
McOoned's (Polo Shopping) 

Mix Poluto (ShopplrigJaragual 
O Somalis 

Padaria Wanhi 
Pastel da Feira 
Pastelaria K'be Esliha 

Pep:a 
Cheosque Park 
Rock Ohners 
Roa Burguer 

Sorveteria Fluity 
Sorvetes Adente! 

Chocolates 
Sulca Park 
Tukkals Bar 

Estudo de Demanda Turística 

Nesse contexto apresentado identificar e entender a demanda turística, ou seja. quem 
usufrui ou irá usufnir da oferta de produtos e serviços turísticos toma•se fundamental para o 

UNAM do ptanejamento turístico. 

Justificativa 
Os estudos de demanda possibilitam conhecer o fluxo turístico local, realizar previsões 

de visitação e receita, conhecer o perfil do visitante. levantar o gasto per capita, se anteceder as 

PlaNaiicão Restaurante 
itheSo Restaurante (Shopping Jaragur) 

Vivifica Acrnentaclo Equ'brada (Shopping Jaragul) 
Mootana Express (Polo &Sion:s.:11g) 

Parrnegq0 (Pole Shopping) 
Pegão 

Pi7.23113 Babbo Giovanni 
Prenslato (Polo Shopping) 

Restaurante Bamabe 
Ruhairn 

Ryabany (Park Mal') 
Santos Oumont 
SIM* da Gula 

Suíça Padaria. Picaria e Restaurante 
linhos 

Trem Bom (Park Mal) 
Tucano's 
Uenonara 

'AU Restaurante (Shopping Jaragvá) 

Principais Bares, Cafeterlas, Sorveterias e afins: 
Água na Boca Segados e Sucos 

Arriba Paleteria (Park Mal) 
Bar do Porto 

Bar dos Estavas 
Barraca do Coco 

Becco 
Boteco do Portuga 

Botequim do Presidente 
Binar Ibrig (Polo Shopping) 

Cacau &tato (Shopping J a ragui) 
Case da Pkanha 

Chocolates Brasa Cacau 
Croasonho 

Dom Remoa 
Esrha d Cia 
Fit Burgers 

Flor da Pitanga 
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rsecessdades dos visitantes. d reconar ações de marketmg, mon tocar as receitas em moeda 

estrancera. gastos com o turismo. viab%zando clantamentos estratédcos o orçamentário para 
meborar o destino 

Petrocchi (2002) tratando da demanda turística. °Matiza que, satisfazia-Ia e necessário 
para a sobrevivência da destmaçáo e que para que essa satisfação ocorra he necessdade de 
conheca•ra, sabendo seus desejos e movimentos 

Oblettvoa 

O estudo da demanda turistica busca essencia'merce exptcar o comportamento do 

turista antes. durante o damas da viagem O momento anterior 8 vagem consiste 
princogmente no processo de decisão do turista Formação do dese;o, reconhecanento da 
necessidade. busca por informaçóes, construção de imagem. comparação de diernativas e 
escolha são a'guns dos ~parlamentos do turista nossa fase 

O durante e viagem envolve o deslocamento e a estada. inúmeros comportamentos do 
turista nessa fase merecem atenção. incluindo a visitação de atrativos. o consumo de serviços 
lunsacos. as atitudes em relação ao mero amb ente, a interação com moradores locais. 
trababadores, autoridades e com os próprios turistas 

Por fim. o comportamento do turista depor da viagem envolve aspectos como satisfação. 
intenção de retomo, comun.caçáo boca-a-boca, memórias e mudanças pessoas causadas pe'a 
viagem 

A ~adotada 

De acordo com Santos, Silveira e Lobo (2014). o enorme coNunto de temas que fazem 
parte dos estudos da demanda turística tem sido abordado com a toda de 'aferentes ciências e 
cfisciplMas Sociolog a, Econorna, Geografia e Marketing Na Psicologia destacam-se temas 
reacdnados á motivação. percepção. processo decisório. aprencazagem e mernõrias 

nNOODSIDE: et al 1999. CROUCH: et al . 2001, 2004) A Sociologia exp':ca a demanda 
turística a partir de suas relações com o coletivo, tratando de aspectos como cultura. va'ores, 
organização social o reações interpessoais (KRIPPENDORF. 2009). 

A Geografia busca essenciabiente exalcem a demanda turística a partir da relação entre 
o ser humano e o espaço, tratando ma:ontanamente de temas corno dstnbução dos fluxos 
turisacos. o namka de transporte e organização esoaoal dos destinos (PEARCE 2003) 

69 

Na Foanornia destacam-se os modelos mcroeconómcos e os moamos econométricos de 

explicação e previsão da demanda (STABIER. PAPATHEODOROU, SINCLAIR. 2010) 
Enquanto o Marketng lisa a compreensão do comportamento do consurndor a frn de faciStar o 
akance de objetivos corporativos. tratando principalmente de temas como escoava 
comun cação. satisfação e segmentação da demanda (MIDOLETON. FYALL: MORGAN, 2009) 

Ainda segundo Senos, Savera e Lobo (2014), embora tais abordagens sejam 
frequentes, a natureza transdsciptinar do fenómeno turístico tem se revelado imperiosa. do 
forma que grande pane das pesquisas Sabre a demanda turística não podem ser claramente 

enquadradas em uma área do conhecimento especifica. Em vez de adotar pressupostos e 
métodos como ponto de partida. mu  los estudos são onentados por objetivos. Como afirma 
Tribo (1997), os estudos turísticos definem-se muito mais pelo od,050 do que peto método. A 
medida que se afastam das ciências mais trad.cionaS, os estudos =demos sobre o Miamo 
compõem um campo novo e diferenciado dO saber. 

Conaderando o exposto, pare fins de composição deste documento e visando identificar 
a demanda turística do muntipio de Indaiatuba/SP no ano do 2016. UL'izou•e corno base 
inforrnaç,õesktepdmentos os dados coletados nas informações e ava•açaies dos turistas que 
estiveram em Indaatuba no ano do 2016. cons•erando suas impressões no que diz (espeto 

aos meios de hospedagens e AI mentos & Betadas. 
O TnpAdvisor consiste em um saci de viagens que fornece informações e op'ivões de 

conteúdos relacionados ao turismo. A ferramenta vem ganhando destaque dentro do contexto 

turístico ao passo que reune experiOnoas e impressões de turistas nos mais diversos 
equOamentos, tas como: restaurantes, me:os de hospedagem, atrativos. etc 

Tendo em vista que a Internet é hoje considerada a principal ferramenta para escoba de 
um destino turístico e esta presente em todas as fases de uma viagem. contribuindo para a 
decisão sobre o roteio. organização da viagem. registro e compartanamento das informações. 
optamos por esse tipo de amostragem . tanto peta indspon dada de dados pámanos junto ao 
frade luashco do muncino de Indaatuba. quanto por entendermos o potencial da iteb para o 

fornecimento do perfd pretend do. 
De acordo com dados da Googar• a cada hora. mais de 700 ml internarias realizam 

buscas no sita Google sobre viagens A expectativa de crescimento do vendas de viagens on-
ne rol de mais de 345; no ano de 2014, segundo a eMarketer23. principa'mente com o 

crescimento da utaizaçào dos dispositivos modle durante as viagens contribuindo inclusive para 
se encontrar atividades no local onde islão 

A 'Marnel foi anda a fonte de informação mais citada para organização das viagens. 

segundo pesquisa do Ministério do Turismo e da Fundação instituto ce Pesquisas Ecoaram cas- 
90 

FIPE.  representou 37.0'á da escoba do destino por turistas Internariam-4 em 2013, com 
tendência cie crescimento frente aos números do ano antepor. As Web; interativas. inclundo os 
aplicativos para smartphones e taolets. se  diferenciam dos giras de viagem e meios 
convencionais de promoção do turismo. uma vez que expõem a ava'ação dos próprios usuários 
que estiveram nos hoté:s, pousadas e atrativos turísticos 

Para se ter uma ideia da força dessas ferramentas, apenas o Tripadvisor. j8 acumUou 
mais de 320 m 'iões de ava,ações, segundo informações do próprio portal obtidas em março 
de 2016. cobrindo mais de 6,2 mbries de acomodações, restaurantes e atrações no mundo 
(Casponfvet em- MI:ri/N.9w turismo ca, brat.amasmolciagaVa-aarriportan:,a-na—Ili 	'a • 

! ur:5rn-.2  Acesso 24110/2017) 
Esta pesquisa e caracterizada por ser quaitativa e descativa. Na pesquisa qualativa o 

objetivo da amostra ê de produzir informações aprofundadas e Custrativas. seva ela pequena ou 
grande. A partir da pesquisa qua'tativa é capaz de produzir novas informações 
(DESIAURIERS, 1991, p. 58) A pesquisa qua'.tativa preocupa-se, portanto, com aspectos da 
rea':decte que nato podem ser quantificados. Centrando-se na compreensão e exp'eação da 
d namka das re'ações socies Gi (2002) menciona que as pesquisas descritivas têm corno 
Intuo a descrição das características de determnada população ou fenómeno e a possível 
reraçao entre variáveis Ainda quanto à sua natureza. a pesquisa caracteriza-se corno 
documental. pois baseia• se na existência de dados secundários. No caso do estudo. trata-se 
da existánva de comentános de turistas/hóspedes no sito do TripAdvisoccom 

A amostra 

A amostragem e composta por 524 depOmereos. Foram exdutdos da amostra as 
op:ndes de pessoas de inda,atuba e que não se identificaram Os dados reterem-se as opn óes 
dos tunstas nos meses de )anexo a dezembro de 2016. 

Dos 524 depoimentos coletados para intemet 169 tela< '-onarács á meios de 
hospedagem, 252 relacionados à meios de aamentaçao e 103 referentes à pontos turísticos do 
munkip:o. Os dados foram tratados e labu'ados peto programa INEOGR AM 

Ainda, a amostragem é Considerada não probablistica, onde a escolha dos elementos da 
amostra é feita de forma na•aleatória, justificadamente ou não. A escolha dr intencional ou por 

convenenoa, considerando as caracteristcas particulares do grupo em estudo ou anda o 

conhecimento que o pesou-  redor tem daqu 'o que está investigando 

Os resultados da pesquisa 

Foram consderados os botes mais mencionados no iro Adv,sor de acordo com O 
numero de comentários - 

As pessoas que buscaram esses noteis, bem como o turismo de indaiatuba em sua ma cria é 
00 sexo masca; no e vaiaram a trababo 

mato",5 411 rém*o 	krkto,M 

Hotéis — Motivo da viagem 

SI 
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No que da respato á motivação da viagem os dados apontam a p'edoninenc•a Co 
traba'ho como motivo do deslocamento conforme ficou demonstrado, o que vai de encontro ao 
fato de Indalatuba possua um distrito industrial sólido onde o turismo de negócios já é 
coam:Marfo 

O turismo de negócios e eventos. segundo o 1.thisterlo do Turismo (Disponível 

	

em 111113,ik.v.",v 19(131310 cio: 	 masirioU.IC  Oçrelg521:&.0A9Các,1_:' A1"; .C3 
turamio-deamd.,c,;:f.',83ciosino.b•a• i.rgrrp continua Se destacando na indústria nacional de 
viagens No pnme cio semestre de 2015. as atividades ligadas a este segmento cresceram 
em relação ao mesmo período do ano passado, de acordo com a Associação Bras 'ara de 
Agências de Viagens Corporatvas (Abracorp) Os gastos destes viajantes em 
passagens aéreas. danas de hotel locação de velcu'os, me'os da pagamento e serv.ços 
movimentaram R5 6.95 bstióes este ano no pais Ainda. turistas de negócos gastam quase o 
dobro (USS 102,18) daqueles que Vaiam a lazer (USS 68.55), de acordo com estudo do 
Ministério do Turismo. 

Reforçando asma necessidade de um orar atento do munkipo de boa atuba para o 
desenvolvimento do segmento de turismo de negócios e eventos, espec'a'mente no que diz 
respeito á melhoria no nível de serviços dos estabelecMentos de hospedagem. lazer e 
alimentação. bem como o planejamento de ações que motivem esse visitante a estender sua 
viagem e desfrutar o murXclpk, no ambito do lazer 

As vagens Iam lares e por motivos de amizades também apresentam representabvdade 
na amostragem denotando que a cidade possui também um tisno de visitas motivadas peto 
lazer o que vai de encontro ao número de equpamentos turísticos da cidade e uma intensa 
agenda do eventos 

9 

Por Sm, podemos inferir sobre um potencial de segmentação da oferta turislica de 
*ncla,atuba, tanto no que ez respeito ao Turismo de Reagens e Eventos. quanto ao Turismo de 
lazer. 

Consderando a satisfação do turista, temos uma amostra que se apresenta em sua 
mona expressiva satisfeita Evidenciamos aqui a retevenoa do mapa de palavras, tanto no 
que diz respeto aos meros de hospedagem quanto aos restaurantes e locais atrativos. visto 
que as pa'avras que se destacam 

Hotéis - Avatiaçào 

A satisfação do turista, segundo diversos autores é condção imperativa para as 
empresas e destilo, que desejam obter os bener.cios oriundos do desenvolvdo turístico, tendo 
ora vista que afeta dretamente a imagem de um destino, o retomo ao mesmo e a indcaçáo a 
outros potenciais turistas.  

piloteis - Orictem dos hoznedei 

A maca parte dos ii.saantes tem origem no próprio estado de São Pau'o. o que s 

tanto para o fato do turismo se desenvolver mehor em regóalis. 

91 

Restaurantes - Participantes da oesaulse 

Hotéis - Mapa  depalawas 

   

A paitr da coleta dos comentários foi possível ena'aar a correspondência das patronas 
no mapa de palavras é possível verificar. bom, atendmento. excelente. Impo. super, fácil. 
ótimo etc 

...tnt 	ab Irworee» 	edifertidee 

 

_<■ Tom 	PA  4\0' chuveiro -c3 =-:,-e$ ,A• esta 21 
°$t - 

EUCWá( t: 	 wc&e: „ 

E mas tflu. 	:1 
•fe 	= 

ces 

atendifflento is. 	1 

Restaurantes - Avallacaq 
• 0 O 

1111911111111111PIT q9%  
O que denota de uma mane ra gene. impressões positivas com relação aos moios do 

hospedagem Em relação aos restaurantes, foi possível verificar que a maioria tamUrn é do 
sexo mascu' no, conformo resultado abano: Quando observamos o perfil do turista que ut tirou 
os sereços de 3'4r:enlaça° do mon doo. observamos a presença tanto de homens quanto 
mtateres 

95 

• .; 

Quando segmentamos a amostra e ana'aamos a satisfação dos turistas no que da 
respeito aos serviços de a' mentação do mtxnclpo temos um e'evado grau de satisfação tanto 
dos homens. Quanto das muheres. 
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Mais uma vez, o mapa de palavras acusa impressões positivas super. atend mento. va'e. 
agradável, boa Em reação aos equpamentos eaistcos também ficou derr.onsuada a 
satisfação do turista com a cidade de lndaiatuba 

?leoa de palavra* 

Atém disso. mulo embora. o motivo da visita aos serviços de a' mentaçáo não tenha, em 
sua ma ora .sido informado; temos que os serviços de rementaçào correspondem a uma pane 
inerente ao que denom namos produtos turísticos 

Quando segmentamos a amostra e ana'samos suas impressões no que diz respeito ao 
niretry0 da ida, e excitamos o não informado também compraremos que o moLvo [cabano se 
destaca nuamente 

&almirantes - Motivo clAJO 
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O ponto turistoa mais visitado é o parque ecoSagaro. uma constatação que vai de 
encontro ás paaticas e investimentos locais já Que está loteando no coração da cidade e 
apresenta mas de 151un de opções turísticas em lodo o seu percurso 

Evidenciamos aqui a reaaváncia do mapa de pa'avras, tanto no que da respeito aos 
me os de hospedagem, quanto aos restaurantes e atrativos foces, visto que as pa'avras que se 
destacam sinalizam para as impressões que os turistas têm ao visitar o muntIpO de Inda,aluba 

Tais impressões correspondem a imagem mental formada peto turista e que segundo os 
estudos sobre imagem de tocai dada, são fundamentais para o consumo turistico. 

Entendendo imagem do uma localidade como '(...) a sorna de crenças. Ideias e 
impressões que as pessoas têm dela' (KOTLER et al, 1994, p 153); vemos que esta representa 
ás s'mpfificaçõos de várias associações e informações ligadas a locardade. As imagens são 
produtos de urna mente que tente processar e tirar a essénoa de urna pine de dados sobre o 
local A estratégia de imagem de localidades é consegui deixar na mente dos turistas 
lembranças positivas. de modo a torná-fo um futuro agente do vendas dessa tocai:dedo 

na 

Para'e!amen!e a isso, temos como caractertstica do consumo contemporâneo, a imagem 
sobrepondo praticamente á materia7 dade do bem; as pessoas consomem sonhos, imagens e 
estas se tomam o ponto de partida para a conquista do mercado consumidor. O cenário que se 
apresenta, portanto, e o de que a imagem de um produto, a manera peia qual o produto é 
apresentado ou. a promessa, a ideaa inserida no mesmo, é fundamental para a decisão de 
compra na socedade contemporánea, fato que se empas quando consideramos o turismo. 
dadas os caracterisecas singulares do "produto turístico' e dai a re'evánc•a e o interesse de 
associar o marketing turistko á admnstração estratégca de rmagenVmarketing de imagens 
(KOTLER et ai, 1994) apcando-os ás loca':dades turistcas e:ou aquelas interessadas em 
desenvoare•to, visto que os estudos apontam a imagem como decisiva no consumo 
contemporâneo e, portanto a associação entre ambos poderia, a principio, otimizar o consumo 
turístico 

Consderando os argumentos de Levai e especiaanente a intang ta:idade do turismo, este 
se toma uma ataidade cuia comercialização apresenta um quadro !Manente diverso e rua 
imagem, a promessa oferecida deve ser constantemente mon tomada, cabendo aos gestores do 
markeang de destinos turísticos a inclusão desta perspectiva ás suas estratégias, visto que, o 
turista, antes de viajar. faz previsões das experiénoas que pretende ter baseadas nas emoções 
que o desano evoca, nos comentários de amigos e familiares, pela leitura de folseteria, e:c 
Para Crompton (1979) sua decisão basear-se-á na imagem que ela valoriza o que espera 
encontrar, dependendo a escotha, portanto. do imagens favoráveis que o consumidor tenha de 
uma determinada locardade. 

Va'e destacar que a principia, embora existam outras cresses de decisão de compra. 
corno as por impes° e a de rotna: o turismo, para a macela das pessoas. seta uma atividade 
de alto envolvimento, ptane;ado com atos custos financeiro, cogn tico, pVcotógco e Mil um 
alto poder ~bólido e que, portanto, refere-se a um extenso processo de decisão. que por sua 
vez, incha a busca aprofundada de informações a respeito de detemonada destinas,ào. Assim. 
no momento desta busca de informações é que ocorreria a formação da imagem do destino 
(ECHTNER e RITCHIE, 1991) e nesta busca, caso a:guma imagem apresente dificuldades em 
Sua procura. ela pode ser ignorada em favor de imagens com informações mais facilitadas 
(JACOBY, HOYOER e BRIE F. 1992 apud RODRIGUES. 2008) 

Postenomiente á busca de ireonmaçOes. o consumidor trata de censo' dar e avaliar tais 
informações que procurou. Assim, antes de qua'quer consumo, o turista previ experiências que 
terá com O destino evocando emoções positivas na sua mente, e a escolha desta viagens para 
férias vai depender largamente do favoritismo desta imagem de destino (LEISEN. 2001 epud 
ROORIGUES. 2008). Assim. os turistas escoaserão o destino compativel com as imagens n5315 

Se 

favoráveis (CROMPTON. 1979. ECHTNER e RiTCH E. 1991. HUNT, 1975), perianto o 
conhecimento do comportamento do consumidor torna-se importante para a construção de 
imagem de destinos por parte dos gestores 

Conclusão 

A Visto de Futuro: Onde ouremos chegar? 
De maneia participatva, por meio de debate orientado com o COMTUR. foram 

dscubdos cenários para o turismo no muridpo, considerando os hceszontes 2018-2028 
Para pensar esse cenário levou-se em consideração atividades de lazer e 

entretenimento. Aspectos ligados á aitura (elos. apresentações culturais, manifestações 
artisticas, etc) e aquetes ligados a interesses fisco-espoitivos, artistcos. manuais, sociais e ate 
mesmo intetectuas. 

No futuro, es cidades irão se destacar pela qua' dada de vida. preservação da natureza e 
de sua hatória Indaetvba vem se destacando nessas áreas e apresenta po'ilicas já 
conso'..cladas nesse sentido 

O muncipo pretende ter destaque nas poilicas pólat cas de turismo do estado de Sáo 
Pairo e atrair turistas da reg'ão. do estado de SP, de outros estados e até mesmo de outros 
países. Para isso é importante investir em ações de promoção para atrair a atenção para a 
cidade destacando-a como um destino interessante para o turismo 

A cidade apresenta atrativos de expressão e notoriedade nacaanal ou internacional corno 
por exemplo o Museu da Agua que em 2018 será parte do role rodo FO(uni Mundial da Água O 
muncipo oferece produtos, serviços e roteiros lurtSbCOS de qua'idade, com foco no turismo de 
negócios e no turismo amb:entat 

Além disso. no plano sugere-se que sevam feitas parcerias com destinos da região, corno 
o caso do Consórcio PCJ. que trata-se de um Consórcio Intermuncipal das Bacias dos Rios 
Piracicaba. Capvan e Jun:fiai Uma associação composta por mun:cipos e empresas, que tem 
como obastico a recuperação dos mananciais de sua área de abrangência 

Também. é necessário viabilizar a participação constante e regular do destino em feras e 
eventos tgado ao Mnsmo 

Campanhas votadas para o púbaco final também são mane nas bastante eficientes e aio 
fazer parte das ações de comunicação da Prefeitura da Indalatuba Como por exemplo a 
criação ele perfis em redes sociais focados na promoção turística e eptcasvos votados para e 
Cultura e turismo 

ire 
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EStimub do setor privado como por exempo campanhas em shopp ngs e tocas de 

grande Concentração de turistas. shows e eventos diversos 
Nesse cenário também pretendese buscar a arnp•ação das opções de lazer e 

entretenmento. É importante que se crie condções para estruturação de opções de tazer e 
entretennento, tento para munIc•es quanto para visitantes 

Nesse sentido po'iteas 	cas setonas. artkutadas entro as pastas do poder pirtr:co 
mun Ore (pfinc:pa'mente cuTura. esportes e me o ambante) são de extrema insportenc;a para o 
desenvotvirnento do turismo local Isso sem ratar nas parcerias com inkatrva privada. 
va'onzando também as 'acataras espontâneas da população Importante também *atrigar 
sobre a estrutura da Mede. estruturação de produtos e roteiros tudshcoa 

Dessa maneta otenar produtos e «Retos para o luneta é fundamental em qualquer 
dest no !adsbeo. Ações para mostrar as possiletdades de tocas que podem ser visitados e seus 
principais diferenciais, buscando despertar o Interesse do turista Também são necessários 
role tos, levando em cens dotação os interesses do turista ou de uns grupo especifico levando 
em consderação questões como o des'ocamento. aNmentação. hospedagem e de outros 

fatores) vedas pesos turistas antes. durante e depois de sua rea'ização. O ideal é que produtos 
e roteros ofertados sejam estruturados de modo a oferecer urna experiência turistica positiva ao 
turista, que perro Iam urna partC•ação ativa (e não apenas passiva) do turista 

De acordo com o laTur (2010), a rota nação confere rea' dada turistica aos atrativos que 
estão dspersos através de sua integração e organização. Como base nesse cenário passa•se a 
apresentar a comp.taçãO das matas e ações crscutidas entre o Poder Pób'co e o COMTUR 
para o Piano 2018-2028 
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